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Os outros ministros
Falando sobre o dever de alcançar pastores de outras denominações, com a mensagem ad- 

ventista, Ellen White declara: “Nossos ministros devem procurar aproximar-se dos ministros 
de outras denominações. Orai por eles, por quem Cristo está intercedendo. Pesa sobre eles 
solene responsabilidade. Como mensageiros de Cristo, cumpre-nos manifestar profundo e 
zeloso interesse nesses pastores do rebanho.

“Nossos ministros devem fazer sua obra especial o trabalhar por ministros. Não devem 
entrar em polêmica com eles mas, com a Bíblia na mão, insistir com eles para que estudem a 
Palavra. Feito isto, muitos ministros que agora pregam o erro hão de pregar a verdade para 
este tempo.” - Evangelismo, pág. 562.

Em tempos de Missão Global, não podemos desconsiderar a importância de tais afirma
ções. Felizmente, em várias partes do mundo estão sendo observadas experiências magnífi
cas de pastores sinceros que se rendem à cristalina verdade da Palavra de Deus. Inclusive na 
Divisão Sul-Americana. Em abril deste ano, cinco pastores protestantes foram batizados no 
Chile, juntamente com as respectivas esposas.

No Brasil, foi dado um passo significativo, no dia lº de junho, com a realização de um semi
nário intitulado “Ministrando a Palavra de Deus a mentes secularizadas”. O encontro aconteceu 
no auditório da Sociedade Bíblica do Brasil, em Brasília, e reuniu cerca de 50 pastores de várias 
ramificações pentecostais e evangélicos tradicionais. Foi patrocinado pela Associação Ministe- 
rial da Divisão Sul-Americana e promovido em nome da revista Ministério, como forma de evi
tar preconceitos. Teve como palestrante o Dr. Amin Américo Rodor, brasileiro, ex-professor de 
Teologia no Iaene, e atualmente pastoreando uma igreja em New Jersey, nos Estados Unidos.

A reação dos participantes foi altamente positiva. Alguns declararam-se satisfeitos e até 
surpresos com o fato de terem sido convidados para uma programação da Igreja Adventista. 
Isso nos ensina que talvez precisamos nos aproximar um pouco mais desses outros “pastores 
do rebanho”, eliminando assim a impressão de que somos um grupo sectarista. Para citar um 
exemplo de como as portas se abriram, no domingo seguinte ao seminário, os Pastores José 
Viana, ministerial associado da DSA, e Amin Rodor foram pregar numa igreja que lá estive
ra representada por seu pastor.

Concluído o seminário, permanecem algumas realidades nas quais devemos refletir: a pri- 
meira delas é que Cristo e a Bíblia ainda são o remédio para o mundo secularizado. Se con- 
textualizarmos a mensagem de salvação, levando-a ao homem onde ele está, sem tirar-lhe a 
dignidade, como fizeram Deus o Pai, e Jesus Cristo, Seu Filho, ela despertará o interesse e 
alcançará corações sinceros. Essa foi a nota tônica da fala do Dr. Amin.

A outra realidade é que está aberta uma frente evangelística - ministros de outras denomi
nações. E deve ser sabiamente aproveitada. Seguramente a Associação Ministerial da DSA 
promoverá outros encontros semelhantes. Mas, que tal se as Uniões, os Campos, e mesmo 
distritos, fizerem o mesmo em seus respectivos territórios? Um planejamento cuidadoso e 
inteligente, secundado por ação prudente e determinada, frutificará resultados inimagináveis.

“Deve-se dispensar o mais prudente e firme trabalho aos ministros que não pertencem a nos- 
sa fé”, é o conselho inspirado. “Importa que haja mais diligente buscar a Deus, mais cabal estu
do; pois as faculdades mentais serão exercitadas ao máximo delineando planos que ponham a 
obra de Deus em mais elevada plataforma”, diz Ellen White, depois de afirmar que “muito tem 
sido perdido por nosso povo devido a seguirem planos tão estreitos, que as classes mais inteli
gentes, mais bem educadas, não são atingidas.” É tempo de agir. - Zinaldo A. Santos.
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___________________________________

ENTREVISTA 

Comunhão com Jesus é 
fundamental

Dr. Jetro Fernandes de Carvalho.

Nascido em 
1932, em Mossoró, 
RN, no lar do casal 
José e Eulália Car
valho, o Dr. Jetro 
Fernandes de Car
valho passou a in- 
fância e juventude 
em várias cidades 
do Nordeste (Ma
ceió e Viçosa, AL; 
João Pessoa, PB; e
Recife, PE), em virtude de seu pai ter sido um 
funcionário público federal. Estudou sempre 
em escolas públicas, e apenas um ano na Es- 
cola Adventista de Maceió. Formou-se em 
Medicina pela Universidade Federal de Reci
fe, em 1956, especializando-se em Cirurgia 
Geral. Depois de trabalhar um ano no Hospi
tal Adventista Silvestre, e quatro anos no 
Hospital Adventista de Belém, retornou a Re
cife, em 1962, onde permaneceu até 1981. 
Então mudou-se para o Rio de Janeiro, onde 
se encontra atualmente.

Foi diretor do Hospital Adventista de Be
lém, diretor e chefe de clínicas do Hospital 
Agamenon Magalhães, em Recife, superinten
dente da Golden Cross, diretor técnico de As
sistência Médica da Superintendência do an
tigo Inamps,. em Pernambuco. Além dessas 
atividades, também foi presidente do Lions 

Clube Recife-Par- 
namirim, membro 
da Sociedade de 
Médicos Escrito
res, membro da 
Academia de Artes 
e Letras do Nor
deste Brasileiro, 
membro do Colé
gio Internacional 
de Cirurgiões. É 
autor de contos e

poesias publicados pela Academia de Artes e 
Letras do Nordeste, e de vários artigos publi
cados pela Revista Adventista, Ministério, e 
pela Review and Herald.

Foi agraciado com o título de Cidadão 
do Recife, outorgado pela Câmara de Ve
readores local, e com a Medalha do Méri
to, Ouro, concedida pela Prefeitura Muni
cipal do Recife.

Membro atuante da Igreja em todos os lu
gares por onde passou, o Dr. Jetro partici
pou, juntamente com o Professor Frederico 
Gerling, do primeiro programa de televisão 
da Igreja Adventista, apresentado semanal
mente na TV Universitária, em Recife. Atual- 
mente, além de ancião da Igreja de Botafogo, 
no Rio de Janeiro, é membro da diretoria da 
Federação dos Empresários Adventistas, FE.

De sua união matrimonial com Naara 
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Pessoa Rodrigues, nasceram dois filhos: 
Kedma e Jetro Filho.

MINISTÉRIO: Há quanto tempo é an
cião, e em quais igrejas exerceu o cargo?

DR. JETRO: Há 35 anos venho exercendo 
a função de ancião de igreja. Atuei nas igrejas 
de Marambaia, em Belém; Central de Recife, 
e, atualmente, em Botafogo, no Rio de Janeiro.

MINISTÉRIO: Atuando há tanto tempo, 
alguma vez se sentiu cansado da função?

DR. JETRO: Não. Creio que não existe 
razão para alguém sentir-se cansado de ser 
um ancião, uma vez que considero isso uma 
vocação e não um cargo.

MINISTÉRIO: O que o senhor acha 
mais gratificante em ser um ancião?

DR. JETRO: Considero que a coisa mais 
gratificante no exercício do ancianato é a 
oportunidade de enxergar a igreja como um 
todo, e sentir cada uma de suas partes.

MINISTÉRIO: E quais, a seu ver, as 
maiores dificuldades da função?

DR. JETRO: Saber que podemos aju- 
dar, mas que existem poucos dispostos a 
receber ajuda.

MINISTÉRIO: Como um líder voluntá
rio pode harmonizar afazeres particulares, 
assistência à família e atendimento à igreja?

DR. JETRO: Quando se procura colocar 
cada coisa em seu lugar, os conflitos dimi
nuem ou até se tomam inexistentes. Mas, na 
verdade, é freqüente ser prejudicada a assis
tência à família.

MINISTÉRIO: Como ancião, o senhor 
se sente devidamente assistido pela Associa- 
ção Ministerial?

DR. JETRO: De um modo geral, poderia 
dizer que sim. A Associação Ministerial me 
envia a revista Ministry, que, para mim, é 
muito proveitosa. No entanto, minha melhor 
fonte de informações para o trabalho tem sido 
nossos livros, entre os quais, destaco primei
ramente a Bíblia, a literatura de Ellen White, 
Movement of Destiny, de Froom, Manual da 
Igreja, o Comentário Bíblico, etc. Também 
leio muito os escritos de Morris Venden.

MINISTÉRIO: Como o pastor e o ancião 
podem atuar como um dueto e não em duelo?

DR. JETRO: Pastor e ancião podem, e 
devem, atuar em harmonia, para o bem da 
igreja que lideram. Isso é possível quando 
ambos conhecem suas atribuições, quando 
colocam os interesses da Igreja acima dos 
seus próprios, quando se respeitam mutua- 
mente e decidem fazer prosperar o ministé
rio um do outro.

MINISTÉRIO: O senhor acha que o mi- 
nistério adventista corresponde às exigên
cias do mundo atual?

DR. JETRO: Nos artigos publicados na 
revista Ministry, eu percebo a preocupação 
de qualificar o pastor para os desafios do 
momento. A época presente coloca diante do 
pastor problemas inexistentes no passado, 
ou, no máximo, bem mais raros. O pastor 
tem a obrigação de ser um homem bem in
formado e, infelizmente, os seus líderes nem 
sempre tomam providências concretas para 
que isso seja possível de forma permanente. 
Esse é um assunto que realmente precisa re- 
ceber um trato carinhoso.

O pastor precisa estar preparado para en- 
frentar um mundo secularizado e em cons
tantes mudanças. A era da Informática, por 
exemplo, permite a construção de uma rede 
acessível a todos.

MINISTÉRIO: Quais são, em sua opinião, 
os maiores perigos que ameaçam o ministério?

DR. JETRO: O maior perigo que ameaça 
o ministério é não manter um relacionamen- 
to pessoal com Cristo, e substituí-lo por ati- 
vidades para Cristo. Outro perigo que posso 
mencionar é a tentação de aceitar a medio
cridade, revestindo-a de espiritualidade, de 
espírito promocional, entusiasmo inócuo, 
falsa vibração e aparência de ânimo. Esse 
perigo leva a outro, que é o da auto-suficiên
cia, responsável pelo atravancamento de se
tores importantes da Obra, como a comuni- 
cação, o levantamento de fundos, o geren
ciamento de pessoal e de recursos, etc.

Para vencer esses perigos, o pastor deve 
primeiramente dedicar tempo à comunhão 
pessoal com Jesus. Também deve ter humil
dade para aceitar sugestões de leigos espe- 
cialistas em áreas importantes da Obra. Fi- 
nalmente, deve reconhecer que sua principal 
missão é apresentar Cristo de tal maneira 
que as pessoas se apaixonem por Ele.

MINISTÉRIO: Descreva o perfil de um 
pastor ideal.

DR. JETRO: O pastor ideal realiza-se na 
realização pessoal dos seus membros; cuida 
dos fundamentos da Igreja e motiva os mem- 
bros na construção da igreja dos sonhos de- 
les. Mostra sinal de maturidade, ao aceitar, 
sem retaliações, as divergências em assuntos 
não fundamentais. Transforma as boas idéias 
e os bons planos dos membros em seus pró- 
prios planos; dá aos membros um exemplo 
pessoal de comunhão com Cristo, procura 
estar bem informado para pregar sermões 
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simples e poderosos, que possam ser enten
didos pelos iletrados e aceitos pelos pecado
res, conduzindo todos a Cristo.

MINISTÉRIO: Como o senhor vê a Igre- 
ja hoje? Está na direção certa, em termos de 
missão? Cumpre o seu papel na sociedade?

DR. JETRO: A Igreja, hoje, compreende 
melhor seu papel de hospital. Não é tolerante 
com o pecado, mas considera mais o pecador. 
Em termos de missão, sempre está na direção 
certa quando prega “Cristo e Este crucifica
do”. Todavia, insiste em posições que impe- 
dem a utilização de todo o seu potencial.

De um modo geral, os membros não sabem 
dar estudos bíblicos, não conhecem as nossas 
bases doutrinárias e não têm prática de abrir a 
Bíblia e expor a Verdade. Deveriamos trans
formar as nossas igrejas em salas de aulas, 
com ênfase na doutrina e como apresentá-la.

Que tal a Escola Sabatina dedicar um tri
mestre por ano à preparação dos membros 
para sua missão? A Missão Global teria mais 
sucesso se o seu alvo fosse fazer de cada 
membro um obreiro bíblico.

MINISTÉRIO: A que o senhor atribui a 
ainda reduzida participação dos membros 
nas atividades missionárias?

DR. JETRO: Podemos enumerar algumas 
razões: Primeira, a falta de conhecimento da 
doutrina e de como apresentá-la, como foi 
dito anteriormente. Em segundo lugar, existe 
má compreensão das atividades missionárias, 
vistas ainda como encargo e não como reali- 
zação pessoal. A terceira razão é má orienta- 
ção. Há muita promoção de outras atividades 
sociais em detrimento de atividades missio
nárias. Quando a igreja se envolver mais em 
atividades missionárias, as outras atividades 
serão desenvolvidas necessariamente.

Finalmente, há certo desânimo por parte 
dos membros ao tomarem conhecimento de 
alguns vícios administrativos como, por 
exemplo, aumento do número de Associações 
e Uniões. Isso acarreta mais despesas com 
pessoal e instalações de escritórios, rebaixan
do o nível do pastor distrital, que acaba so
brecarregado e vítima de uma inversão na es
cala de valores, segundo a qual ele é inferior 
aos departamentais e administradores.

• MINISTÉRIO: Que meios o senhor acha 
que poderiam ser utilizados para alcançar
mos as classes altas?

DR. JETRO: Já possuímos o melhor meio 
- o programa Está Escrito. Quando a Igreja 
como um todo acordar para o potencial que 
esse programa oferece, veremos uma enxur- 

rada de conversões nas classes altas.
Precisamos eliminar todos os obstáculos 

que impedem o avanço do Está Escrito.
Todos, pastores e membros, precisam con- 

tribuir mais, promover o programa em sua ci
dade, prestar a devida assistência aos interes- 
sados, enfim, transformar o Está Escrito no 
instrumento missionário número um de sua 
igreja.

MINISTÉRIO: O senhor vê alguma 
ameaça à integridade doutrinária da Igreja?

DR. JETRO: Não. Nosso corpo de dou
trinas é monolítico e obedece ao princípio 
do “tudo ou nada”. O número de membros 
convictos é tão expressivo que não há terre- 
no propício à apostasia corporativa. Qual- 
quer ameaça à integridade doutrinária só 
frutificará se os membros forem mantidos na 
ignorância. Se corrermos para conquistar o 
tempo perdido e instruirmos, com dedicação 
e perseverança, todos os membros, esta será 
a nossa melhor defesa.

MINISTÉRIO: A seu ver, qual é a maior 
necessidade da Igreja hoje?

DR. JETRO: A maior necessidade da Igre- 
ja hoje é de comunhão pessoal, íntima e per- 
manente com Cristo. Aí está o esconderijo da 
nossa força, do nosso ânimo e do nosso amor.

MINISTÉRIO: Que tal a participação 
feminina e de empresários nos negócios da 
Igreja, como ocorre atualmente?

DR. JETRO: A participação feminina é 
inevitável, em nosso tempo. Se Jesus mandou 
que roguemos por mais obreiros na seara, 
como deixar de lado as mulheres? No passa
do, o concerto de Deus era com os homens 
através da circuncisão. Hoje, o batismo dá 
aos homens e às mulheres os mesmos direitos 
e privilégios.

Por outro lado, há como uma demanda re
primida nas mulheres. Quando elas tiverem 
oportunidade de usar seu potencial de amor 
pelas almas, de dedicação à missão e de zelo 
pelo seu papel de mulher, veremos, pela gra
ça de Deus, um crescimento acelerado da 
Igreja. Parece que muitos homens têm medo 
disso e ficam ciumentos.

O papel dos empresários nos negócios da 
Igreja é uma exigência do nosso tempo. Foi- 
se a época em que o pastor era um sabe- 
tudo, mas alguns aparentemente continuam 
com o mesmo medo dos fariseus: “tomarão 
o nosso lugar”. Pelo contrário, os pastores 
ficarão mais fortalecidos, quando se aperce
berem que a divisão de tarefas e delegação 
de responsabilidades farão com que a Igreja 
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cresça, e eles, pastores, serão cada vez mais 
necessários e importantes.

As mensagens de Apocalipse 14 são 
apresentadas por anjos e isso significa po- 
der, força, inteligência, sabedoria, senso de 
oportunidade, adaptação ao tempo e às cir
cunstâncias, qualidade e eficiência. Como 
não somos anjos, temos de somar dons, ha
bilidades e recursos. O ministério da igreja 
precisa ser mais sábio para usar os recursos 
humanos e materiais que estão à disposição, 
para que não fique obsoleto e, por isso, des
cartável.

MINISTÉRIO: Qual a doutrina bíblica 
que mais lhe fala ao coração?

DR. JETRO: A justificação pela fé em 
Cristo. Como pecador, só mereço a morte, 
mas Jesus me dá perdão, aceitação e vida 
eterna. Isso me tira toda a preocupação e an- 
siedade, e me infunde alegria, paz e segu
rança. Sei que Ele Se deleita em me prote
ger, cuidar, manter, defender e curar. Al- 
guém sabe de alguma coisa melhor?

MINISTÉRIO: Com sua experiência, que 
conselhos daria a um ancião mais jovem?

DR. JETRO: Não queira ser o dono da 
igreja. Procure servir, apenas, onde e como 
for necessário. Ore, estude e medite, e logo 
a igreja vai saber que pode contar com você 
para a solução de todos os seus problemas.

MINISTÉRIO: Uma palavra aos pasto- 
res de sua Igreja.

DR. JETRO: Em primeiro lugar, minha 
homenagem aos pastores e suas famílias, que 
se dedicaram ao serviço do Senhor. Minha 
gratidão pelos conselhos e orientações que re
cebi ao longo da minha vida. Minha admira
ção quando os vejo enfrentar toda sorte de difi- 
culdades para cumprir sua missão. Minha 
compreensão quando verifico que procuram ti
rar da fraqueza força, e das limitações a supe
ração de si mesmos, pela graça de nosso Se- 
nhor Jesus Cristo, E, finalmente, meu entusias
mo quando permanecem firmes em sua voca
ção, apesar das lutas, aflições e carências. Que 
Deus os abençoe ricamente em seu ministério.
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ARTIGOS

Sacerdote, vítima e 
tabernáculo

ALMIR A. FONSECA
Ex-editor de Ministério, jubilado, reside em Tatuí, 

SP.

Na comparação que estabelece entre 
Cristo e os sacerdotes levitas, o autor 
do livro aos Hebreus dedica algum tempo 

tratando do tabernáculo. Especialmente os 
capítulos oito e nove falam de maneira mais 
demorada desse assunto. Era necessário que, 
assim como o sacerdote instituído por lei, 
também nosso Senhor tivesse um tabernácu
lo onde exercer o Seu ministério, e que esse 
tabernáculo fosse superior ao figurativo.

Princípalmente no capítulo nove da epís- 
tola aos Hebreus, o autor procura estabele
cer uma comparação entre o que chama de 
“o tabernáculo”1, dividido em uma parte 
chamada Santo Lugar e outra denominada 
Santo dos Santos, e o tabernáculo “maior e 
mais perfeito”, mediante o qual Cristo “en
trou no Santo dos Santos, uma vez por to
das, tendo obtido eterna redenção”.2

Os versos 11 e 12 nos dão conta de que Je- 
sus valeu-Se de duas coisas para entrar no 
Santo dos Santos: “o maior e mais perfeito ta
bernáculo, não feito por mãos, quer dizer, não 
desta criação”, e o Seu próprio sangue. Basta 
fazermos a pergunta ao verbo entrar, para 
constatarmos que assim acontece. Quando per
guntamos a este verbo: mediante o quê entrou 
Cristo no Santo dos Santos? A resposta encon
trada no verso 11 é que isso aconteceu "me- 
diante o maior e mais perfeito tabernáculo, não 
feito por mãos, quer dizer, não desta criação”. 
E no verso 12, “pelo Seu próprio sangue”.

Que Jesus tenha entrado no Santo dos 
Santos “pelo Seu próprio sangue”, é assunto 
que não exige tanto esforço para entender, 
uma vez que era com sangue que o sumo sa
cerdote levita entrava no Santo dos Santos. 

Tirante o fato de que, no caso de Cristo, o 
sangue levado para dentro do segundo com
partimento era o do próprio oficiante, e não 
o de animais, a linguagem utilizada pelo es- 
critor bíblico não demanda grande empenho 
da mente para ser compreendida.

Contudo, já não parece tão difícil enten- 
der que Jesus tenha entrado nesse mesmo 
Santo dos Santos "mediante o maior e mais 
perfeito tabernáculo” - um tabernáculo em 
cuja elaboração não entrou trabalho de 
mãos desta criação. Como poderá ter Ele en
trado no Santo dos Santos, a parte mais sa
grada do tabernáculo, "mediante o maior e 
mais perfeito tabernáculo”? Que tabernáculo 
é esse? Uma vez que o tabernáculo era um 
móvel, um objeto, como poderá ter Ele en
trado por esse móvel em outro, mesmo que 
se trate do tabernáculo do qual o terrestre 
era uma cópia?

Corpo e cálice

Existem, nos evangelhos, certos fatos que 
lemos seguidamente sem, contudo, notar 
qualquer coisa que nos desperte a atenção. Não 

obstante,bem faríamos em desejar saber o mo
tivo pelo qual tais registros ali estão, ainda que 
sem o propósito de querer ir além daquilo que 
convém saber, como disse o apóstolo Paulo.

Um desses registros é o da Santa Ceia. 
Quando Se assentou à mesa para celebrar 
essa cerimônia com os discípulos, “Jesus to
mou o pão, e abençoando-o, o partiu, e o 
deu aos discípulos, e disse: Tomai, comei, 
isto é o Meu corpo”.3 Poderia ter servido 
apenas o cálice, símbolo do Seu sangue, 
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caso não houvesse em Seu corpo virtudes 
redentoras. Contudo, não só serviu o pão, 
mas salientou o aspecto salvífico a ele liga
do. Conforme o evangelista Lucas, Jesus 
serviu o pão acompanhando-o das palavras: 
“Isto é o Meu corpo oferecido por vós.”4 É, 
portanto, tão grande o valor do corpo de 
nosso Senhor, quanto o do Seu sangue. Só o 
fato de as Escrituras considerarem o sangue 
como a vida,5 e esta como representando o 
ser todo, pode dar ao sangue uma aparente 
superioridade sobre o corpo. Jesus, porém, 
igualou esses dois valores em Sua pessoa.

Que Jesus atribuía a Seu corpo o signifi- 
cado de um tabernáculo, é claramente 
so no Evangelho de João. Em resposta 

ao sinal que Lhe foi pedido como prova de 
Sua autoridade para expulsar do templo os 
cambistas, sugeriu Ele: "Destruí este santuá
rio, e em três dias o reconstruirei.”9 Ante a 
surpresa dos interlocutores, pelo fato de o 
templo de Jerusalém ter sido edificado em 
quarenta e seis anos, explica o evangelista: 
“Mas Ele falava do templo do Seu corpo.” 

Logicamente, 
quando Cristo fez a 
sugestão a Seus con
temporâneos, o taber
náculo como tal já 
não existia. Em seu 
lugar se encontrava 
um suntuoso templo 
que, conforme a de
claração bíblica, le
vara quarenta e seis 
anos para ser edifica
do. A linguagem do 
livro aos Hebreus, 
contudo, pode estar 
mais voltada para os 
tempos do tabernácu-
lo transportado pelos 
israelitas, durante 
anos, do que para o 
majestoso templo dos 
dias de Jesus.

Ao comentar o 
texto bíblico acima, 
escreve o Dr. Mário 
Veloso: “O próprio 
Jesus é o Templo 
que os judeus des
troem. Ao destruir o 
propósito pelo qual

Portanto, se entendermos por “tabernácu
lo” o corpo de Cristo, em Hebreus 9:11, tor- 
na-se imediatamente compreensível o que o 
escritor deseja dizer, ao afirmar que Jesus 
entrou no Santo dos Santos “por um maior e 
mais perfeito tabernáculo”. Pois Seu corpo 
possuía tanto mérito quanto Seu sangue, para 
entrar no Santo dos Santos. Cumpre lembrar- 
mos o que de Jesus está escrito no livro aos 
Hebreus: “Com efeito nos convinha um 
sumo sacerdote, assim como este, santo, in
culpável, sem mácula, separado dos pecado
res, e feito mais alto do que os Céus.”6 Essas 

qualificações, alcançou-as Cristo em Sua 
vida diária, enquanto aqui esteve. “Com forte 
clamor, e lágrimas”,7 ofereceu Ele “orações 
e súplicas a quem O podia livrar da morte”. 
E fez isso “nos dias da Sua carne”, ou seja, 
como pessoa que buscava a santificação.

Esse corpo, que procurou santificar me- 
diante uma vida de ligação com o Pai, entre- 
gou-o Ele, ao dizer: “Isto é o Meu corpo ... 
isto é o Meu sangue, o sangue da nova alian
ça, derramado em favor de muitos, para re
missão dos pecados.”8

Reconstruindo o santuário   * lo
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o templo foi estabelecido, estão destruindo 
a Jesus. Só os discípulos, após a ressurrei- 
ção de Cristo, entenderam que a missão de 
Jesus era o evento escatológico para Israel 
como nação. Aceitam-nO como o verdadei- 
ro templo de Deus no qual a divindade, em 
Sua plenitude, Se faz presente (João 1:14 e 
16). Somente a fé pode apropriar-se desta 
plenitude de Deus que os discípulos rece
beram após a ressurreição de Cristo Jesus 
(João 2:22).”10

Pode aumentar a nossa estranheza o 
fato de o escritor bíblico referir-se a um 
tabernáculo “não feito por mãos, quer di- 
zer, não desta criação”. Entretanto, não é a 
única vez que essa expressão é usada com 
relação ao corpo de alguém, e possivel
mente pelo mesmo escritor do livro aos 
Hebreus, caso tenha sido Paulo o autor 
dessa epístola.

Em sua segunda carta dirigida aos Co
ríntios, o apóstolo dos gentios usa algu- 
mas figuras para representar o corpo hu- 
mano. A primeira delas é “casa terrestre” 
e, juntamente com esta, a palavra taberná- 
culo. Suas palavras são as seguintes: “Sa
bemos que, se a nossa casa terrestre deste 
tabernáculo se desfizer, temos da parte de 
Deus um edifício, casa não feita por mãos, 
eterna, nos Céus. E, por isso, neste taber
náculo gememos, aspirando por ser reves
tidos da nossa habitação celestial.”11 O 
apóstolo parece estar repetindo, de manei- 
ra abreviada, aquilo que disse tão porme- 
norizadamente no capítulo quinze de sua 
primeira carta àquelas mesmas pessoas, ao 
falar da ressurreição. Nos versos 35 a 58, 
ele fala das transformações pelas quais de- 
verá passar o corpo que agora possuímos, 
e do glorioso corpo que haveremos de 
possuir. Aí, antepõe ele ao terreno, aquilo 
que é do Céu.

Poderá parecer estranho que, sendo “o
Cordeiro de Deus que tira o pecado do 

mundo”14, Jesus seja também tabernáculo. 
Contudo, as funções de sacerdote, vítima e 
tabernáculo foram simultaneamente execu
tadas na pessoa de nosso Senhor. Como po
demos observar, nem tudo o que se realizava 
no santuário terrestre, encaixava-se perfeita
mente em seu modelo celestial, havendo 
coisas que não encontravam correspondên
cia neste. Era natural, portanto, que nosso
Senhor fosse ao mesmo tempo o sacerdote, 
o cordeiro e o próprio tabernáculo onde a ví
tima era imolada.

Na revista Ministério, do bimestre se- 
tembro/outubro de 1960, páginas 21 e 22, 
encontramos esta citação usada pelo Pastor 
E. Leo Odom, sobre Cristo: “Como o sumo
sacerdote punha de parte suas suntuosas 
vestes pontificais, e oficiava no vestuário 
de linho branco, do sacerdote comum, as- 
sim Cristo tomou a forma de servo, e ofe
receu sacrifício, sendo Ele mesmo o sacer- 
dote e a vítima.”15

Ora, se Jesus foi, Ele mesmo, o sacer- 
dote e a vítima, e uma vez que o sacerdote 
e a vítima estavam sempre ligados ao ta
bernáculo, não podemos deixar de fazer a 
pergunta: Em que tabernáculo Cristo “ofe
receu sacrifício”? Viu-O alguém, para
mentado com as vestes do “sacerdote co
mum”, a exercer as funções que a este ca
biam? Princípalmente por não pertencer à 
tribo de Levi, estava Ele impedido de

Paulo cria que o nosso corpo, ainda que 
necessitado de mudanças, é um tabernácu
lo. Sabia que um dia nosso Senhor “trans
formará o nosso corpo de humilhação, 
para ser igual ao corpo da Sua glória, se- 
gundo a eficácia do poder que Ele tem de 
até subordinar a Si todas as coisas”.12 Mas 
em que pese dizer que a “casa não feita 
por mãos, eterna”, seja algo que nos está 
reservado para o futuro, ele relaciona isto 
com o nosso corpo, o tabernáculo que 
agora possuímos.

O apóstolo Pedro também dava ao corpo 
o sentido de um tabernáculo. Como seu co

lega Paulo, ele acreditava que, mediante o 
poder de Deus, por ocasião da ressurreição, 
tanto no seu caso como no das demais pes- 
soas que forem salvas, todos possuiremos 
um corpo renovado e imortal. “Também 
considero justo, enquanto estou neste taber
náculo, despertar-vos com essas lembran
ças”,13 escreveu ele aos seus leitores.

Vemos assim que, em linguagem bíbli- 
ca, não é raro comparar-se o corpo da pes- 
soa que serve a Deus como um tabernácu
lo, e dizer que esse tabernáculo é “não feito 
por mãos”. No caso de Cristo, o Seu taber
náculo era “maior e mais perfeito” no mes- 
mo sentido e pelas mesmas razões que O 
tornavam superior aos anjos, a Moisés e 
aos sumos sacerdotes levitas, como já tive
mos oportunidade de mostrar em número 
anterior desta revista.

Triplo simbolismo
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exercer função sacerdotal. E, no entanto, 
foi sacerdote, vítima e... templo!

É bom recordarmos como Cristo passou 
Sua existência neste mundo. Durante toda a 
vida, nosso Senhor foi o oferecimento de 
uma oferta de cheiro suave a Deus, e a mi
nistração dessa oferta realizou-a Ele no inte- 
rior do tabernáculo móvel do Seu corpo. 
“Segundo a lei”,16 não teve Ele ocasião de 
oferecer dons em um santuário feito por 
mãos humanas; ofereceu, porém, o suave 
dom de uma vida inteira ligada com o Céu, 
experiência que se desenrolava no interior 
das paredes místicas do tabernáculo que 
conduzia para onde quer que fosse - o san- 
tuário do Seu corpo.

Referências:

1. Hebreus 9:2 e 3
2. Hebreus 9:11 e 12
3. Mateus 26:26
4. Lucas 22:19
5. Deuteronômio 12:23
6. Hebreus 7:26
7. Hebreus 5:7
8. Mateus 26:28
9. João 2:19-21
10. Comentário do Evangelho de João. pág. 84.
11. II Coríntios 5:1 e 2
12. Filipenses 3:24
13. II Pedro 1:13
14. João 1:29
15. O Desejado de Todas as Nações. 4- edição, pág. 17.
16. Hebreus 8:4
17. João 17:19
18. Hebreus 10:5 e 6
19. Hebreus 10:10 (Almeida antiga)
20. João 1:14

Pelos discípulos, bem como por toda a 
humanidade, procurou Jesus santificar- 
Se,17 como uma espécie de exercício diário 
de Seu ofício como sacerdote. Sua alma era 
um verdadeiro altar de incenso, do qual su
bia a Deus a espiral contínua da oração e 
consagração diárias.

Uma profecia messiânica sobre o minis- 
tério sacerdotal de Jesus enquanto esteve 
aqui, revela a importância que teve o Seu 
corpo como tabernáculo. Como sabemos, 
todo o sistema do culto hebreu girava em 
torno dos sacrifícios e ofertas que eram 
oferecidos. Não obstante, comenta o autor 
do livro aos Hebreus: “Por isso, ao entrar 
no mundo, diz: Sacrifício e oferta não qui
seste, antes corpo Me formaste; não Te de
leitaste com holocaustos e ofertas pelo pe- 
cado.”18 O contexto revela ainda que Cris- 
to veio fazer a vontade de Deus, e que por 
essa vontade “temos sido santificados pela 
oblação do corpo de Jesus Cristo feita uma 
vez”.19 Durante todo o Seu ministério ter- 

restre, Jesus foi o sa
cerdote que oficiou 
no primeiro compar
timento.

Como estamos 
lembrados, havia en- 
tre os objetos do ta
bernáculo um véu 
(Êxo. 26:31-37). 
Esse véu - na verda- 
de um segundo véu 
(Heb. 9:3) - destina
va-se a separar a par- 
te do tabernáculo, 
denominada Santo 
Lugar, da parte pos
terior, chamada San- 

to dos Santos. Jamais saberiamos o que 
aquele véu significava, na obra redentora 
de Cristo, se o escritor bíblico não disses
se que ele é uma figura da carne de nosso 
Senhor Jesus. De alguma forma que so
mente o Espírito Santo seria capaz de re
velar, o autor reconheceu naquela cortina 
dependurada entre o primeiro e o segundo 
compartimento do tabernáculo, uma figu- 
ra da carne do Salvador. Por intermédio 
desse véu, diz o escritor sagrado, pode- 
mos ir ao santuário.

“Cheio de graça e de verdade”,20 o Verbo 
Se fez carne e foi visto em forma velada en- 
tre nós. Sua carne, semelhante à dos seres 
humanos comuns, atenuava-Lhe a glória du- 
rante Sua permanência entre nós, a fim de 
que pudéssemos contemplá-Lo oficiando no 
primeiro compartimento do santuário; de 
resto, Seu próprio corpo.
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Sistemas de interpretação 
profética

JOSÉ CARLOS RAMOS
D.Min., professor e coordenador do programa

doutorai no Salt-IAE.

Podemos englobar as diferentes aborda
gens da profecia bíblica apocalíptica 
em duas linhas básicas de interpretação: a 

histórica e a não-histórica.
A segunda abordagem priva a profecia de 

seu significado essencialmente histórico e 
atribui-lhe um caráter meramente ético ou 
moralista, cujo material, dependendo da for- 
ma de interpretação, é supostamente ofereci
do numa feição simbólica, alegórica, dramá
tica, litúrgica ou mitológica.

O livro do Apocalipse, por exemplo, 
não seria mais que uma representação 
mística de lições espirituais e morais. 
Uma clara expressão dessa linha é o idea
lismo, segundo o qual os quadros apoca
lípticos não exibem visões literais de 
eventos a ocorrerem em qualquer época da 
História, mas apenas representações pictó
ricas ou figuradas dos princípios intempo- 
rais envolvidos no conflito entre o bem e 
o mal, com o propósito de orientar e forta
lecer o povo de Deus diante das provas e 
dificuldades, com a certeza do triunfo fi- 
nal do bem.

O idealismo tem a seu favor o fato de 
aplicar a mensagem apocalíptica a todas as 
épocas e gerações. Mas se é verdade que, 
por um lado, as profecias possuem um sen- 
tido espiritual que transcende os eventos 
da História, é inegável que, por outro, pos
suem um sentido fundamentalmente histó
rico. O Apocalipse toca esse ponto já em 
sua abertura, quando se refere às “coisas 
que em breve devem acontecer” (1:1). O 
conteúdo profético lembra eventos históri
cos que ocorrem dentro da perspectiva da 
consumação final e da implantação defini
tiva do reino de Deus.

Linha histórica

Alinha histórica de interpretação é ge- 
ralmente dividida em três grupos prin- 
cipais: preterismo, futurismo e historicismo.

Como o próprio termo indica, o preteris
mo afirma que o cumprimento profético 
ocorreu no passado, no tempo ou nas proxi
midades do tempo em que a profecia foi 
dada. Luiz de Alcazar, jesuíta espanhol dos 
séculos XVI e XVII, optou pelo preterismo 
numa tentativa de neutralizar a aplicação das 
profecias do anticristo e de Babilônia, feita 
pelos reformadores ao papa e à Igreja Cató
lica. Surpreendentemente, Hugo de Grotius, 
protestante holandês da mesma época, se
guiu os passos de Alcazar.

Um bom número de comentaristas com 
tendências ao liberalismo teológico esposa o 
preterismo, razão porque esse critério é co
nhecido também como sistema crítico. Se- 
gundo estes, o material profético refletiría 
unicamente as condições históricas do tempo 
e da região do escritor e seus destinatários. 
Não há propriamente uma antevisão do futu- 
ro por parte do profeta. Ele fala de fatos de 
seus próprios dias, arriscando, na melhor das 
hipóteses, alguns prognósticos quanto ao que 
ocorrería num futuro próximo, isso com base 
em sua crença em Deus e na observação da 
tendência geral do curso de eventos. O resul- 
tado é que o caráter sobrenatural da revelação 
profética é significativamente enfraquecido.

Para o preterista liberal, o livro de Daniel 
foi escrito no II século a.C. O autor, longe 
de ter recebido a intuição divina de fatos que 
iriam ocorrer, fez uma narrativa histórica re
vestida da roupagem profética. Essa prática 
é tecnicamente conhecida como vaticinium 
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ex eventu, ou seja, a profecia escrita depois 
do acontecimento, ou oriunda deste. O ponto 
de destaque seria as atividades de Antíoco 
Epifânio, na Palestina, por volta de 165 a.C., 
quando tomou de assalto o templo dos ju- 
deus. Procurando encorajar seus compatrio
tas a resistirem ao domínio de Antíoco, o es- 
critor conjecturou na última parte de seu li- 
vro (11:40-45) o que viria a ser o fim desse 
ímpio rei, não atinando, naturalmente, com 
o que de fato aconteceu. É curioso que Por- 
fírio, um neo-platonista do III século a.D., e 
violento opositor do cristianismo, questio
nou a validade das profecias de Daniel com 
o argumento do vaticinium ex eventu, tal 
como fazem os teólogos liberais modernos. 
Porfírio foi, em realidade, o primeiro prete- 
rista de que se tem conhecimento.

Já o Apocalipse é interpretado com base 
no contexto histórico da parte final do I sécu- 
lo a.D., determinado pela situação reinante no 
Império Romano em relação à Igreja Cristã 
desde os dias de Nero. Babilônia e as diferen- 
tes bestas são representações do Império e de 
certos elementos que o apóiam, enquanto que 
a mulher vestida do sol retrata a Igreja perse
guida, mas vitoriosa em Cristo. Os juízos di
vinos representam as calamidades que o Im
pério já sofrerá ou viria a sofrer, decorrentes 
de uma justa retribuição. Da mesma forma 
que o cristianismo havia triunfado sobre o ju
daísmo, triunfaria sobre o paganismo. A 
exemplo de Jerusalém, em 70 a.D., Roma 
também teria o seu dia de luto.

É válido lembrar que nem todos os atuais 
preteristas devem ser taxados de anti-sobre- 
naturalistas, a exemplo de Porfírio e dos crí
ticos liberais. Existem intérpretes conserva
dores que adotam o preterismo e, contudo, 
admitem a dimensão divina das profecias 
apocalípticas.

Se podemos atribuir algum mérito ao pre
terismo, deveriamos situá-lo em sua tentati
va de buscar oferecer uma resposta à ques- 
tão exegética básica do último livro da Bí- 
blia: que mensagem tinha o Apocalipse para 
os cristãos aos quais foi primeiramente diri
gido? Mas deixa a desejar quando omite o 
elemento preditivo da profecia em seu con- 
texto mais abrangente.

Futurismo

Assumindo uma posição oposta ao pre
terismo, o futurismo afirma que as 
profecias apocalípticas, em grande parte, 

aguardam pelo futuro para o seu cumpri- 
mento. Isso não significa, todavia, que o 
preterismo e o historicismo sejam totalmen
te descartados. O “rei do Norte” de Daniel 
11, por exemplo, em seus avanços no tempo 
do fim, é aceito como tendo um cumprimen- 
to inicial e parcial com Antíoco Epifânio. 
Mas esse rei é um tipo ao anticristo, cuja 
manifestação na Terra ocorrerá pouco tempo 
antes da volta de Jesus, quando então a pro
fecia encontrará o seu cumprimento mais 
completo e final. O mesmo é afirmado quan- 
to ao chifre pequeno de Daniel 8. Por outro 
lado, o futurismo admite o cumprimento, na 
passagem dos séculos, de determinadas por
ções proféticas, como as divisões metálicas 
da estátua de Daniel 2, os animais de Daniel 
7 e as cartas às sete igrejas do Apocalipse.

É importante lembrar que o futurismo 
aceita o VI século a.C. como época de pro
dução do livro de Daniel. Mas é geralmente 
crido que a seqüência de cumprimento dos 
esquemas proféticos desse livro é quebrada 
no evento do Calvário, para então ser reas
sumida pouco tempo antes do início do Mi
lênio. As 70 semanas da Daniel 9, por exem- 
plo, têm a 70ª desmembrada das 69 anterio
res, que terminam na cruz, e deslocada para 
o futuro, pois aponta para os sete anos que 
antecederão a manifestação gloriosa de Je- 
sus, período durante o qual o anticristo exer
cerá o seu domínio.

Quanto ao Apocalipse, é crido que os ca
pítulos 4 a 19 se aplicam a esse tempo final 
da História. A ordem dada a João, “sobe 
para aqui” (4:1), é interpretada como signifi
cando o arrebatamento secreto da Igreja, a 
partir do qual os eventos finais tomarão lu- 
gar. O capítulo 20 tem a ver com o Milênio, 
que começa com a destruição do anticristo 
mediante a manifestação gloriosa de Jesus, 
enquanto os capítulos 21 e 22 descrevem o 
estado eterno dos salvos.

Os futuristas podem ser classificados em 
extremos e moderados, segundo a posição 
que assumem na interpretação das profe- 
cias. Os primeiros impõem um sistema lite- 
ralístico de interpretação. São conhecidos 
como pré-tribulacionistas, isto é, admitem 
que a Igreja será arrebatada antes da grande 
tribulação, e dispensacionalistas, pois en
tendem que o trato de Deus com o homem, 
desde a criação, se divide em sete dispensa
ções. A atual é a sexta, a dispensação da 
graça, a qual transcorre da cruz até o início 
do Milênio; a sétima virá em seguida, e é 
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conhecida como a dispensação do reino, ou 
da plenitude dos tempos. As cinco primei
ras seriam inocência, consciência, governo 
humano, promessa e lei. Essa divisão foi 
proposta por C. I. Scofield, um dos grandes 
expositores do dispensacionalismo neste sé- 
culo. Ele é o editor da chamada Bíblia Sco- 
field. Outros dispensacionalistas, anteriores 
a Scofield, dividiram o tempo em dispensa
ções de maneira diferente tanto em número 
como em terminologia.

Os futuristas extremos interpretam literal
mente as profecias do Velho Testamento 
quanto à restauração final de Israel, dando- 
lhes um sentido não eclesiológico, mas éti
co, de cumprimento. O retorno dos judeus à 
Palestina desde o final da I Guerra, culmi
nando com a implantação do Estado de Is- 
rael em 1948, bem como a retomada pelos 
judeus da parte jordaniana de Jerusalém na 
Guerra dos Seis Dias, em 1967, são vistos 
como importantes passos rumo ao cumpri- 
mento definitivo dessas profecias. Natural- 
mente, essa maneira de encarar as profecias 
do Velho Testamento condiciona os futuris
tas extremos na interpretação da profecia 
apocalíptica. Por exemplo, as doze tribos de 
Israel (7:4) são as doze tribos originais que 
formaram esse país. A medida do santuário 
de Deus (11:1) cumpre-se na futura recons
trução do templo pelos judeus. A cidade 
santa (v. 2) é Jerusalém na Palestina. As 
duas testemunhas (11:3) são Moisés e Elias, 
que retomarão ao mundo na época do predo
mínio do anticristo. Os 1.260 dias e os 42 
meses (11:3 e 13:5) são períodos literais, e 
correspondem aos três anos e meio (a segun- 
da metade da 70ª semana de Daniel 9), du- 
rante os quais o anticristo dominará, tendo o 
templo de Jerusalém como sede de governo.

Os futuristas moderados são mais caute
losos na interpretação profética. Não acei
tam a teoria das dispensações nem são pré- 
tribulacionistas; o que significa que não 
acreditam no arrebatamento secreto da Igre- 
ja. Não são igualmente tão literalistas quan- 
to os extremos. Para eles, as profecias do 
Velho Testamento, concernentes a Israel, se 
cumprem eclesiologicamente, conforme a 
mensagem do Novo Testamento. E. G. Ladd 
e Russel N. Chaplin, entre outros cujas 
obras circulam em nosso idioma, são futu
ristas moderados.

O futurismo dispensacionalista é caracte
rizado por algumas feições tais como o lite
ralismo - forte tendência para a interpreta- 

ção literal das profecias, na qual o princípio 
dia/ano é totalmente descartado; aplicação 
individualizada - o anticristo, por exemplo, 
é um indivíduo, não um sistema que exerce
rá domínio num futuro próximo, levando o 
mundo à grande tribulação; pré-milenismo - 
o Milênio ocorrerá depois da manifestação 
visível e gloriosa de Jesus Cristo. Ele reinará 
neste mundo durante mil anos. Essa mani
festação visível ocorre algum tempo depois 
de Sua manifestação secreta, quando arreba
tará a Igreja; exclusivismo - não há material 
profético que se cumpra no transcurso da 
dispensação cristã a partir do II século, salvo 
as cartas às sete igrejas; pré-tribulacionismo 
- a igreja será arrebatada secretamente antes 
dos eventos que assinalarão a consumação 
escatológica; sionismo - é esperado que os 
judeus se convertam aceitando a Jesus como 
o Messias. Isso efetivará a plena restauração 
deles como nação e povo de Deus. O culto 
judaico será também restaurado com a re
construção do templo em Jerusalém. Estará 
de volta o sistema de sacrifícios do Velho 
Testamento, naturalmente adaptado às con
dições hodiernas.

Tanto o preterismo como o futurismo 
acabam desviando do papado as indicações 
de ser ele o anticristo da profecia. Não é por 
mero acaso que outros dois letrados jesuítas, 
o espanhol Francisco Ribera e o italiano Ro
berto Belarmino, na mesma época de Luiz 
de Alcazar, adotaram o futurismo, como for- 
ma de interpretação profética.

_____________ Historicismo_____________  

O historicismo é também conhecido 
como sistema protestante por ter sido 

adotado pelos reformadores. A esse respeito, 
diz L. E. Froom; “Ao estudarem as declara
ções proféticas de Daniel, Jesus, Paulo e 
João, os reformadores descobriram a estrita 
semelhança entre a apresentação da crassa 
apostasia retratada nesses pitorescos símbo
los e a Igreja Romana retratada na História. 
Por isso apontaram o Papa e seu sistema 
como a apostasia, o homem do pecado, o an- 
ticristo, a perseguidora ponta pequena, a 
corrupta mulher de Babilônia.” (The Pro
phetic Faith of Our Fathers, vol. II, pág. 
463).

O historicismo é sem dúvida o mais his
tórico da linha histórica de interpretação 
profética. Ingredientes dele estão presentes 
já nas interpretações do Apocalipse feitas 
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por Justino Mártir, Irineu e Hipólito, em que 
pese o fato de que até o século XI a maior 
parte dos comentários contenha um sabor 
predominantemente alegórico ou espiritual.

A partir do século XII, porém, pode ser 
notada uma tendência cada vez mais acen- 
tuada para uma interpretação historicista das 
profecias apocalípticas. Anselmo de Havol- 
berg, Rupert de Deutz e Joaquim de Flore, 
todos daquele século, podem ser considera
dos os precursores do historicismo como o 
sistema de interpretação profética adotado 
pelos reformadores.

Particularmente, Joaquim de Flore deve 
ser citado como o representante máximo do 
historicismo na Idade Média. Segundo ele, 
deveria ser observada uma divisão cronoló
gica no livro de Apocalipse, correspondendo 
os sete selos a uma divisão sétupla da Era 
Cristã, que culminará com a consumação es
catológica. Ele foi o primeiro a aplicar o 
princípio dia/ano aos 1.260 dias de Daniel e 
Apocalipse. O mundo de seus dias, dizia, es- 
tava vivendo esse período, e Roma era a 
sede do anticristo.

Os Valdenses, surgidos também no sécu- 
lo XII, possivelmente foram motivados pelo 
ensino de Joaquim de Flore ao aplicarem à 
Igreja romana os termos de anticristo, ho- 
mem do pecado e filho da perdição. É inegá
vel sua influência sobre os ensinos de João 
Wicleff, João Huss e Nicolau de Cusa (sécu- 
los XIV e XV), e daí sobre os reformadores 
seqüentes, entre eles Martinho Lutero, Phil- 
lip Melanchton, João Calvino e William 
Tyndale, todos do século XVI.

Ainda nesse século, entre outros histori
cistas, podemos citar Johann Funck, Hein
rich Bullinger, George Joye e Jacobo Broca
do. Avançando para os séculos XVII e 
XVIII, encontramos David Pareus, Thomas 
Brightman, José Mede, Sir Isaac Newton, 
John Tllinghast, Andreas Helvig, Drue Cres- 
sener, Heinrich Horche, Rabi Ben Ezra 
(pseudônimo de Manuel Lacunza, jesuíta 
chileno), Johann Albrecht Bengel e Johann 
Phillip Petri. Finalmente, nos séculos XIX e 
XX, destacaram-se J. A. Brown, Guilherme 
Miller, Uriah Smith, L. R. Conradi, E. A. 
Spicer, E. G. White, L. E. Froom, E. Thiele, 
mais outros expoentes do historicismo na 
Igreja Adventista do Sétimo Dia, a qual, en- 
tretanto, não detém a exclusividade desse 
sistema. H. Alford, E. Hengstenberg, E. B. 
Elliot e A. J. Gordon estão entre os eruditos 
não-adventistas mais citados, que esposam o 

historicismo. Mas é inquestionável que, em 
matéria de interpretação profética, os adven- 
tistas, como Igreja, são os legítimos herdei
ros da Reforma Protestante.

O historicismo, porém, não é o mais his
tórico da linha histórica de interpretação, 
apenas por ser o mais tradicional. É a forma 
como a profecia é encarada, antes de tudo, 
que assim o classifica. O historicismo esta
belece que a profecia prevê determinados 
eventos que ocorrem no transcurso da Histó- 
ria, desde o tempo em que o material profé
tico é veiculado até a consumação final. As- 
sim, em seu amplo escopo, ele abarca os 
postulados do preterismo e do futurismo, e 
supre a deficiência básica desses sistemas. 
Não é justo supor que Deus, no cumprimen- 
to de Seu propósito de salvação, atue apenas 
no longínquo passado, ou no próximo futu- 
ro. A ação divina se verifica no todo da His- 
tória humana, e é disso que fundamental
mente tratam as profecias.

Mesmo que os intérpretes historicistas 
nem sempre se harmonizem em seus pontos 
de vista, permanece o fato de que os que 
adotam esse sistema são motivados pela 
consciência de que Deus está por trás dos fa
tos, conduzindo cada coisa para o clímax fi- 
nal. Mais que isso, Ele não nos deixou 
alheios a essa realidade (Amós 3:7).

É igualmente irrelevante que o intérprete 
nem sempre possa determinar com exatidão 
como profecias não cumpridas virão a se 
cumprir, pois não é o objetivo básico da pro
fecia o mero devendar do futuro. Primeiro 
que tudo, ela visa a incrementação da fé 
(João 13:19; 14:29). A fé é fortalecida quan
do eventos são tomados como cumprimen
tos proféticos. E isso não pode ser relegado 
somente para o futuro, como obviamente 
não pode ter sido um privilégio exclusivo 
dos primitivos cristãos.

Deve-se lembrar que o intérprete não é 
um profeta no estrito senso de alguém que 
prevê o futuro, mas um aprendiz. A com- 
preensão e interpretação da profecia se de- 
senvolvem e aperfeiçoam com a passagem 
do tempo. Talvez Lutero tinha isso em men- 
te quando declarou: “As profecias só podem 
ser entendidas perfeitamente depois de se 
cumprirem.” Certamente o grande reforma
dor não percebeu que nestes termos ele defi
nia uma das premissas básicas do historicis
mo: o conceito da verdade se amplia confor- 
me os séculos se escoam e eventos, há muito 
profetizados, alcançam um legítimo cumpri
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mento. Ou como Desmond Ford declarou, 
“o definitivo e detalhado entendimento de 
profecias específicas segue, não procede, o 
cumprimento.” (Daniel, pág. 68).

A essa altura, cremos ser interessante 
enumerar algumas conclusões de histori
cistas anteriores ao movimento adventista 
de 1844:

Joaquim de Flore (1130-1202) - o princí
pio dia/ano deve ser aplicado aos 1.260 dias. 
Ele foi o primeiro a fazer tal aplicação.

Nicolau de Cusa (1401-1464) - o princí
pio dia/ano deve ser aplicado às 2.300 tardes 
e manhãs.

Martinho Lutero (1483-1546) - o prin
cípio dia/ano deve ser aplicado às 70 se
manas.

Phillip Melanchton (1497-1560) - as 70 
semanas são 490 anos.

Johan Funck (1518-1575) - o primeiro a 
estabelecer a data de 457 a.C. para o início 
das 70 semanas.

George Joye (m. 1553) - “a ciência se 
multiplicará” (Dan. 12:4) refere-se ao au
mento do conhecimento acerca das profecias 
de Daniel.

Jacobo Brocado (séc. XVI) - os 1.260 
anos da tirania papal vão de 313 a 1573 a.D.

David Pareus (1586-1638) - o Milênio é 
delimitado pelas duas ressurreições.

John Tillinghast (1604-1655) - as 70 
semanas fazem parte das 2.300 tardes e 
manhãs.

Drue Cressener (1638-1718) - os 1.260 
dias são 1.260 anos que começam no tempo 
de Justiniano e terminam por volta de 1800.

Andreas Helwig (1572-1643) - o número 
666 refere-se ao cálculo de títulos papais, 
entre eles Vicarius Filii Dei.

Heinrich Horche (1652-1729) - as 70 se
manas vão até três anos e meio depois da 
morte de Jesus.

Johann Phillip Petri (1718-1792) - am
bas as 70 semanas e as 2.300 e manhãs co
meçam em 453 a.C.; o 2- período termina 
em 1847. Em 1798 terminam os 1260 anos 
de supremacia papal.

J. A. Brown (Londres, 1810) - as 2300 
tardes e manhãs começam em 457 a.C. e ter
minam em 1844 a.D.

Modalidades de historicismo

Dependendo da maneira como é supos
to que o material profético prediz os 
eventos da História, o intérprete irá valer- 

se de uma, ou mais de uma, das diferentes 
modalidades de historicismo. Estas podem 
ser assim referidas:

Seqüência linear. Futuros eventos são 
descritos um após o outro, até o fim dos 
tempos. Há uma ordem cronológica para a 
maior parte dos eventos previstos na pro
fecia. Essa posição foi adotada por Lutero 
e mais recentemente por Hengstenberg 
(1852).

Essa modalidade pode ainda aparecer na 
feição desdobrativa, adotada por Robert 
Hauser (The Sanctuary in the Book of Re
velation, 1983). Para esse autor, os sete se
los, por exemplo, devem ser vistos como 
um desdobramento da sétima igreja, Laodi- 
céia. “Os sete selos devem ser tratados 
como eventos escatológicos ou dos últimos 
dias, tendo a ver com o juízo investigati
vo.” (pág. 36). Assim, o segundo bloco de 
material no Apocalipse aponta para eventos 
que se cumprem a partir do tempo em que 
também se cumprem os eventos preditos na 
parte final do primeiro bloco, nesse caso 
1844. Pode ser observada uma seqüência 
cronológica aqui.

Com base nesse raciocínio, teríamos o 
seguinte: os sete selos desdobram a sétima 
igreja, as sete trombetas desdobram o sex
to e o sétimo selos, e as sete pragas desdo
bram a sétima trombeta. O conteúdo de 
Apocalipse 12 a 14 seria uma exposição 
de como ocorre o cumprimento do “misté
rio de Deus” como fato da sétima trombe- 
ta (10:7).

Recapitulação. A profecia apocalíptica 
descreve os mesmos eventos várias vezes, 
de diferentes perspectivas. Várias séries de 
visões são, cada uma, diferentes quadros do 
mesmo conjunto de eventos. O princípio 
aqui envolvido é o de mais de uma profecia 
para um mesmo evento histórico.

Essa é a mais antiga modalidade de histo
ricismo conhecida, tendo sido adotada já por 
Vitorino de Pettau, em 304 a.D., e por Ticô- 
nio um pouco mais tarde, os quais, embora 
interpretassem o Apocalipse de um ponto de 
vista mais espiritual, observaram que deter
minadas porções do livro tocavam determina
dos acontecimentos que eram reexpostos em 
outra porção. Exemplo: tanto as trombetas 
como as taças predizem as punições escatoló
gicas que sobrevirão aos impenitentes.

Os adventistas do sétimo dia se valem 
princípalmente dessa modalidade, ao inter
pretarem Daniel e Apocalipse.
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Reocorrência. Também identificada como 
apotelesmática, supõe o cumprimento múlti
plo de uma profecia, envolvendo aqui o prin
cípio de mais de um evento histórico na mes- 
ma profecia. No seio do adventismo, Des- 
mond Ford deve ser considerado um recente 
preconizador dessa modalidade. Ele entende 
que a apotelesmática seria uma solução, pelo 
menos parcial, ao impasse criado pelos dife- 
rentes sistemas de interpretação, em razão 
dos pontos fracos de cada um deles. “Se o 
princípio apotelesmático fosse mais ampla
mente entendido, algumas diferenças entre 
os sistemas estariam automaticamente resol
vidas”, diz ele, em Daniel, pág. 69.

É inegável que pelo menos algumas por
ções proféticas deveriam ser interpretadas 
do ponto de vista da apotelesmática. O chi
fre pequeno de Daniel 8, por exemplo, e o 
“homem vil” de 11:21 exigem, a nosso ver, 
um cumprimento no mínimo dual. O discur
so escatológico de Jesus, registrado nos 
Evangelhos sinóticos, pode igualmente con
ter algumas predições que requerem um du
plo, ou mesmo triplo cumprimento.

O perigo da apotelesmática jaz no simples 
fato de que ela pode ser exagerada. Quando 
isso acontece, o intérprete pode descambar 
para a fantasia. MacCready Price reconhece o 
valor do princípio apotelesmático, mas lem
bra que “devemos ter em mente que é o signi
ficado final que é o verdadeiro significado, 
acima de tudo, quando a profecia é cumprida 
numa escala mais completa, e com a mais 
completa e detalhada precisão”. (The Grea
test of the Prophets, pág. 31) .

Filosofia da História. É mais ou menos 
decorrente da modalidade anterior, todavia 
muito mais abarcante que ela. É estabeleci
da na premissa de que “a História se repe
te”. Mais que repetidos cumprimentos his
tóricos, essa modalidade propõe contínuas 
aplicações que vão além de qualquer tem- 
po específico na História. A profecia tem 
uma mensagem de caráter universal, apli
cável a cada época e cada geração em seu 
contexto específico. Com isso, a filosofia 
da História se aproxima do idealismo sem 
se confundir com ele, pois não é de caráter 
intemporal.

O Dr. Kenneth A. Strand, erudito adven- 
tista e uma das grandes autoridades atuais 
no campo da profecia apocalíptica, analisa 
essa modalidade no capítulo três de sua obra 
Perspectives in the Book of Revelation. Ele 
sugere como passíveis de uma abordagem 

com base na filosofia da História, entre ou- 
tros, os seguintes quadros proféticos: o le
vantamento e queda de impérios, segundo o 
livro de Daniel (com base na afirmação de 
que Deus “remove reis e estabelece reis”, de 
2:21), o aparecimento de falsos cristos e fal
sos profetas, segundo o discurso escatológi
co de Jesus, e certos padrões repetitivos do 
livro de Apocalipse, tais como as sete trom
betas e as sete pragas, e determinadas termi
nologias como Babilônia, Sodoma e Egito, 
“que transportam a mente do leitor para 
eventos, tanto num distante passado, como 
num tempo bem mais recente” (pág. 30). O 
material das cartas às sete igrejas deve tam- 
bém ser aplicado dentro dessa modalidade.

Conclusão

Como historicistas na interpretação pro- 
fética, que modalidade de historicismo 
devem os adventistas do sétimo dia adotar, 

ao interpretarem as profecias?
Tradicionalmente temos seguido uma li- 

nha recapitulista de interpretação e isso é 
válido para certas porções proféticas cujo 
maior exemplo é, sem dúvida, o livro de Da- 
niel. Outras porções, entretanto, podem re
querer diferentes formas de abordagem para 
que o sentido profético seja captado numa 
amplitude maior. É possível que o Apocalip
se se enquadre nesse critério. Certamente os 
reformadores eram passíveis de equívoco, 
pois não possuíam a última palavra em ter- 
mos de fórmula interpretativa. A prudência 
recomenda-nos a evitar o radicalismo, ou o 
dogmatismo, e optar pela fexibilidade.

Afirmar que esta ou aquela modalidade 
é a correta, a adequada, com exclusão das 
demais, parece-nos um tanto pretencioso. 
Continuemos com o recapitulacionismo, 
mas não fechemos a porta para outras pos
sibilidades. Avaliemos os prós e os contras 
de cada modalidade. Todas têm seus méri
tos e deméritos, e deveriamos saber como 
aproveitar os pontos positivos de cada 
uma, aplicando-os onde podem e precisam 
ser aplicados.

Para tanto, faz-se necessário, como pri- 
meira condição, a posse de uma consciência 
sensível ao toque e à direção daquele Espí- 
rito que inspirou os profetas para a recepção 
e comunicação do material profético. Só 
Ele pode nos levar a atinar com o correto 
sentido daquilo que foi revelado, e com o 
correto caminho para chegarmos até Ele.
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Sua igreja pode crescer
RUBEN OTTO

Professor na Universidade Adventista del Plata, 
Argentina.

A leitura do livro The World's Twenty
Largest Church (As Vinte Maiores 

Igrejas do Mundo), de John Vaughan, moti
vou-me a refletir sobre as seguintes perguntas: 
Por que estas igrejas, que não possuem uma 
doutrina bíblica sólida, crescem e progridem 
num rítmo incrível? Mais ainda, por que algu- 
mas delas, com líderes cuja vida imoral às ve- 
zes é publicamente exposta, conduziram mi
lhares de pessoas aos pés de Cristo? As dúvi- 
das me pressionaram no sentido de esforçar- 
me para encontrar uma resposta satisfatória.

Foi então que, numa determinada manhã, 
estava lendo o livro Meditações Matinais, 
de Garrie Williams, justamente a mensagem 
intitulada “Pode o Espírito Santo usar peca
dores?” e as coisas foram ficando mais cla
ras. “O Espírito Santo usou a Balaão numa 
forma muito especial, apesar de todos os 
seus problemas; porém isso não significava 
que de alguma maneira Deus aprovava os 
pecados de Balaão”, escreveu Williams.

Quando Cristo entrou triunfalmente em 
Jerusalém, expressou uma filosofia de pro
pagação semelhante à exposta no parágrafo 
anterior. Ele disse que “se estes calarem, as 
pedras clamarão”.

Objetivo da igreja

Para que a Igreja está no mundo? Evi
dentemente, para crescer. Segundo Pe
ter Wagner, “isto pode parecer-lhe fanatis

mo ou exagero. Sua igreja pode crescer, e 
crescerá... se você quiser”.

Porém, deseja você, realmente, que sua 
igreja cresça? Wagner, num de seus livros 
sobre crescimento de igreja (Sua Igreja 
Pode Crescer), garante que, se você o dese
jar, poderá consegui-lo.

Todavia, nem você nem eu somos tão in
gênuos para acreditar que o mero desejo de 
crescimento seja suficiente para alcançar-se 
tal objetivo. Mas se o desejo não representa 
nenhuma garantia, pode ser o estopim de 

uma reação em cadeia, que possibilite os 
meios para que o crescimento da igreja seja 
uma realidade feliz.

Wagner dedica um capítulo do seu livro 
para comentar que existe alguém, além do 
pastor, que deseja o crescimento da Igreja. 
Esse alguém é Deus. Ele deseja que Sua 
Igreja cresça. Por esta razão, o presente arti- 
go é dirigido a todos os pastores e, por ex
tensão, a todos os que anelam a saúde e o 
crescimento integral e saudável de sua igre
ja. Se analisarmos juntos o livro de Atos dos 
Apóstolos, descobriremos que a Igreja cristã 
primitiva experimentou um crescimento 
simplesmente espetacular.

Antes de ascender ao Céu, Jesus expres
sou claramente Sua vontade a respeito da 
missão de Sua Igreja no mundo. Reuniu seus 
discípulos e falou-lhes com autoridade. Uma 
autoridade conferida pelo Pai, a fim de atuar 
“no Céu e na Terra”.

Referindo-se à missão da Igreja, Ellen 
White escreveu o seguinte: “A Igreja é o 
meio assinalado por Deus para a salvação 
dos homens. Foi organizada para servir, e 
sua missão é a de anunciar o evangelho ao 
mundo. Desde o princípio foi o plano de 
Deus que Sua Igreja refletisse ao mundo Sua 
plenitude e suficiência. Os membros da 
Igreja, os que têm sido chamados das trevas 
para Sua luz admirável, hão de revelar Sua 
glória.” (Atos dos Apóstolos, pág. 9).

Os discípulos de Cristo consideraram 
seriamente esse desafio, e a Igreja come- 
çou a crescer. O capítulo 1 do livro de 
Atos apresenta uma Igreja com 120 mem- 
bros reunida em oração, buscando a pleni- 
tude do Espírito Santo. Então começaram a 
pregar com poder. Como resultado, desde 
Jerusalém, espalhou-se uma onda expansi
va de evangelismo que gerou o crescimen
to integral da nascente Igreja. O livro de 
Atos dos Apóstolos proporciona o relato. 
A pregação do apóstolo Pedro, como evan
gelista, produziu resultados assombrosos: 
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três mil pessoas foram batizadas num só 
dia. A isso somou-se o trabalho do restante 
dos irmãos, que com seus dons e talentos 
espirituais guiaram os novos converses 
que “perseveravam na doutrina dos apósto
los, na comunhão uns com os outros, no 
partir o pão e nas orações”.

Essa tarefa unida originou conversões de tal 
grandeza que os batismos eram organizados e 
realizados diariamente. Porém, como Wagner 
assinala, “o Pentecostes não foi uma chama 
que logo se transformou em cinzas”. Continua
ram ocorrendo coisas grandiosas, como por 
exemplo, a conversão dos cinco mil e a multi
plicação dos discípulos na cidade de Jerusalém.

É provável que, ao ler estas informações, 
surja em sua mente a pergunta: É o cresci
mento quantitativo um parâmetro válido 
para afirmar que uma igreja está crescendo 
realmente? Evidentemente, deveriamos con- 
siderar outros parâmetros. O médico e evan
gelista Lucas comenta o crescimento inte
gral da Igreja cristã primitiva em diferentes 
áreas. Quais? O segundo capítulo permite- 
nos obter as seguintes conclusões:

1. Crescimento espiritual. Os conversos 
praticavam os ensinamentos transmitidos 
pelos apóstolos, congregavam-se regular
mente, participavam da Ceia do Senhor e as
sistiam a reuniões de oração.

2. Crescimento numérico. O que foi ex
posto nos parágrafos 
anteriores elimina 
toda dúvida sobre o 
incremento do núme- 
ro de discípulos.

3. Crescimento 
corporativo. O relato 
bíblico assinala que os 
cristãos estavam dis- 
postos a compartilhar 
suas posses materiais, 
movidos pelo amor 
que encontraram em 
Cristo e em seus ir- 
mãos. “Vendiam suas 
propriedades e seus 
bens e os repartiam 
segundo a necessidade 
de cada um.”

4. Crescimento social. Os cristãos che
garam a desenvolver excelente relaciona- 
mento interpessoal. Indubitavelmente, 
isso ficou evidente quando louvavam a 
Deus e demonstravam caridade para com 
os semelhantes.

O Evangelismo 
efetivamente é custoso.

Geralmente o testemunhar 
requer esforço. Mas é aí 
onde a união do humano 

com o divino possibilita a 
vitória.

Observando esta expansão, concluímos 
que, efetivamente, a Igreja cristã primitiva 
cresceu, e seu crescimento integral foi ex
traordinário. A grande comissão foi cumpri
da pelos discípulos. Nesse ponto, cabe a 
pergunta: Qual a nossa atitude, hoje, ante a 
grande comissão evangélica? Experimenta
mos o mesmo êxito que a Igreja do primeiro 
século? Estamos seguindo o exemplo lega
do pelos apóstolos? Estamos orientados 
para o crescimento?

Se desejamos que nossa igreja cresça de 
maneira integral, devemos analisar detida
mente as áreas que devemos reforçar para 
empreender com valentia as reformas que 
forem necessárias. O evangelismo efetiva
mente é custoso. Geralmente o testemunhar 
requer esforço. Porém é aí para onde con
vergem o esforço humano e o divino que 
possibilitam a vitória.

Experiência gratificante

Em 1992, cheguei à Universidade Ad- 
ventista del Plata, para iniciar o perío- 
do letivo. Além da carga acadêmica regular, 

foi-me designado o trabalho de aconselha
mento geral da Missão Estudantil del Plata, 
MEP. Esse organismo reúne estudantes uni
versitários, cujos ideais de seviço a Deus e 
aos semelhantes os impulsiona a dedicar 

tempo e talentos à mag
na tarefa de preparar ci
dadãos para o reino dos 
Céus.

Para o ano de 1992, a 
Comissão Diretiva da 
MEP optou por um pro- 
grama missionário sim- 
ples. Consistiu em visitar 
semanalmente três cida- 
des da região, com uma 
pesquisa para detectar in
quietações religiosas, e o 
interesse em estudar a 
Bíblia, por parte das pes- 
soas receptivas.

Durante o primeiro 
mês de atividade, con
seguiu-se estabelecer 

aproximadamente 800 contatos, que possibi
litaram a concretização de 260 estudos bíbli- 
cos. Embora o número das pessoas que con
tinuaram os estudos até o fim fosse mais de 
100, no momento da decisão, nada mais que 
cinco uniram-se à Igreja através do batismo.
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Posso garantir que entusiasmo e dedica
ção foram traços marcantes daquele traba- 
lho missionário, porém ao efetuarmos um 
balanço final, um tácito sabor de insatisfa
ção foi percebido entre os membros da Co
missão Diretiva. Quem sabe, o esforço fora 
demasiado grande para os magros resulta- 
dos conseguidos. Por que isso aconteceu? 
Uma análise serena permitiu observar que 
nos últimos anos, os batismos anuais conse
guidos pelo trabalho dos estudantes da Uni
versidade não superavam a marca de sete 
ou oito. Qual a razão do baixo rendimento? 
A conclusão foi a seguinte: os estudantes 
conseguiam concluir várias séries de estu- 
dos bíblicos, porém não conseguiam levar 
os interessados à igreja.

Mudança de estratégia

Os resultados motivaram a nova Comis- 
são Diretiva a pensar em novos méto
dos de abordagem. Considerando que os es- 

tudos bíblicos produzem decisões, e a prega- 
ção produz convicção, resolvemos fazer uma 
simbiose evangelística. Estudos bíblicos à 
tarde e pregações evangelísticas de apoio, à 
noite. O ano de 1993 finalmente chegou tra
zendo o desafio de provar o novo plano.

O trabalho missio
nário teve início bem 
cedo, no ano letivo, a 
partir da Semana Santa. 
A Comissão Diretiva 
da MEP trabalhou in
cansavelmente durante 
as semanas anteceden
tes ao lançamento do 
programa. Quando o 
planejamento estava 
pronto, formaram-se as 
equipes de trabalho. 
Cada grupo recebeu 
seu território. As equi
pes foram distribuídas, 
munidas de material 
para a campanha. Reuniões de grupos de tra- 
balho, para orar, organizar e motivar foram 
realizadas intensamente.

A campanha abrangeu simultâneamente 
quatro localidades, onde aproximadamente 
60 estudantes formaram 20 grupos de traba- 
lho, apoiados por alguns professores da Uni
versidade. Os estudantes pregaram cada noi- 
te, com entusiasmo. As crianças não foram 
esquecidas. Elas ouviram histórias e apren- 

A razão pela qual 
malogram muitos esforços 
evangelísticos, pode ser a 
utilização de um método 

inadequado ao lugar 
e à ocasião.

deram cânticos infantis, entoados com muita 
alegria e vibração.

Ao término das reuniões da Semana San
ta, os ouvintes foram convidados a fazer o 
curso “Solucione seus problemas com a Bí- 
blia”. Cerca de 40% dos grupos continua
ram as reuniões durante os sábados e do
mingos à noite. Os alunos dedicaram a tarde 
de sábado para visitas missionárias e estu- 
dos bíblicos.

______________Resultados______________ A ação conjunta de estudos bíblicos du- 
rante o dia e pregações noturnas, per

mitiu que alunos e professores compartilhas
sem a alegria que experimentaram 69 pes- 
soas que renderam a vida a Cristo e o de
monstraram através do batismo. Dez vezes 
mais batismos que os conseguidos em cada 
um dos últimos dez anos!

Porém a alegria não terminou aí. Na cida- 
de de Diamante, como conseqüência do tra- 
balho de um centro de pregação, foi organi
zada uma nova e entusiasmada congregação: 
Diamante Sul. Três famílias adventistas que 
até então se congregavam na única igreja 
existente na cidade, sonhavam em formar 
uma nova congregação. E o sonho foi reali

zado. Deixaram a 
igreja mãe e atual- 
mente se reúnem no 
salão que elas mesmas 
construíram. À tarde, 
após a Escola Sabati
na e o Culto Divino, 
realizados pela ma
nhã, estudantes da 
Universidade e irmãos 
locais se reúnem para 
orar e então sair para 
realizar visitas missio
nárias.

Hoje, a cidade de 
Diamante conta com 
uma segunda igreja,

porque um pastor distrital, com dinâmica 
liderança, motivou irmãos, professores e 
estudantes da Universidade a empregar 
seus dons, com o propósito de estabelecer 
uma nova congregação. É uma igreja que 
louva a Deus com alegria, e busca cumprir 
o propósito de fazer discípulos.

Os irmãos de Diamante e seu pastor dese
jaram que sua igreja crescesse. Agiram, e, 
com a bênção de Deus, isso foi possível.
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A homossexualidade
e a Bíblia

RONALD M. SPRINGETT
Ph.D., professor de Grego e Novo Testamento no 
Southern College da Igreja de Collegedale, Ten- 

nessee, EUA.

A homossexualidade costumava ser dis
cutida apenas em pequenos círculos 
privados. Agora ela é discutida em termos 

mais claros, através da mídia. Artigos escri- 
tos por homossexuais, e a respeito deles, não 
apenas aparecem na literatura secular mas 
também em jornais cristãos e revistas espe
cializadas em assuntos familiares. Há ho
mossexuais que se consideram ativos, bem 
como ativos homossexuais. Eles e outros 
simpatizantes com sua causa têm desafiado 
a interpretação bíblica tradicional, que vê o 
comportamento homossexual como inaceitá
vel para os cristãos.

Esses intérpretes advogam que as Escritu
ras não condenam a homossexualidade 
como tal, e aceitam isso como um estilo de 
vida alternativo, “natural”. Estas e outras 
questões relacionadas são de interesse para 
muitos adventistas do sétimo dia, que bus
cam na Bíblia direção ética e moral.

Educação versus natureza

Aqueles que apóiam a “teoria da educa- 
ção” freqüentemente indicam estudos 
em psicologia, os quais sugerem que a ho

mossexualidade é um comportamento apren
dido ou um desenvolvimento cativo. Eles ar
gumentam que o que é aprendido pode ser 
desaprendido, e o desenvolvimento cativo é 
passível de terapia.1 Portanto, a homosse
xualidade é uma aberração, com etiologia e 
conseqüências psicossociais.

Outro argumento refere-se à decisão da 
Associação Médica de Psiquiatria, AAP, em 
remover a homossexualidade de sua lista de 
condições patológicas. Muitos entendem que 
isso significa que a homossexualidade não é 
mais uma “doença mental”. Talvez a respos
ta mais sólida para esse argumento é que o 

voto foi tomado em um tempo de tremendas 
comoções sociais nos Estados Unidos, em 
uma velocidade sem precedentes e sob con
dições de explícitas ameaças de que o movi- 
mento dos direitos homossexuais iria pertur
bar as convenções e pesquisas da AAP.2

Esta infeliz politização do processo cien
tífico está ainda hoje em pleno movimento. 
Ela distorce ou predispõe algumas das pes
quisas científicas bem como o relatório da 
imprensa popular. Isso é especialmente ver
dadeiro com aqueles que advogam a “teoria 
da natureza”.

A maioria das pessoas lê os relatórios dis
torcidos da mídia em lugar de buscarem as 
descobertas da pesquisa de I. L. Ward,3 ou 
os mais recentes estudos de Simon LeVay, 
Michael Bailey e Richard Pillard. Por exem- 
plo, a teoria do hormônio pré-natal, pesqui
sada por Ward e outros, declara que a defi
ciência do hormônio conhecido como andró- 
geno durante o período crítico da vida pré- 
natal, quando a diferenciação de sexo ocor
re, produz em uma pessoa com todas as de
mais características masculinas, o desenvol
vimento de um cérebro feminino diferencia
do. Além disso, pressão e estresse em ratos e 
camundongos machos produzem distorções 
em partes do sistema nervoso central que 
comunicam o comportamento relacionado 
ao sexo e à desmasculinização do comporta
mento sexual. Mas como outros pesquisado
res observam, ratos não são seres humanos4

Da mesma forma, as descobertas de Le
Vay5 têm sido exploradas pela mídia, embo
ra os próprios pesquisadores sejam honestos 
acerca de seus preconceitos e cautelosos 
acerca de suas reivindicações.6

LeVay descobriu que a área do hipotála
mo, alegada como sendo a região que gover
na a atividade sexual, é menor nos homosse- 

MINISTÉRIO/setembro/outubro 1995 21



xuais do que nos heterossexuais. Ele estu
dou o cérebro de 41 cadáveres, 19 dos quais 
haviam sido homossexuais. O próprio Le- 
Vay admite que sua descoberta não estabele
ce uma relação de causa e efeito. O signifi- 
cado do seu estudo está, Conseqüentemente, 
aberto para debate,7

Em dezembro de 1991, Michael Bailey, 
advogado dos direitos dos homossexuais, e 
o priquiatra Richard Pillard publicaram um 
estudo acerca de gêmeos. Explicando sua 
pesquisa, Pillard diz acreditar que a desco
berta de um componente genético na orien- 
tação sexual pode significar que, “isto não é 
uma culpa, e isto não é culpa sua”. Ele ain- 
da acredita que a pesquisa há de desmentir 
as reivindicações homofóbicas.8 Vailey e 
Pillard estudaram diferentes tipos de gê
meos: os idênticos, que têm um código ge
nético idêntico, e os fraternos, possuidores 
de códigos genéticos diferentes. A pesquisa 
deles demonstrou que se um gêmeo idêntico 
é homossexual, as possibilidades do outro 
também ser homossexual são três vezes 
maiores do que no caso de gêmeos frater
nos. Isto, dizem eles, sugere um elo entre a 
homossexualidade e os aspectos genéticos. 
Outros pesquisadores, contudo, permane
cem céticos.

Implicações

Muitos homossexuais descobrem as 
seguintes implicações nesse tipo de 
pesquisa: 1) os homossexuais nascem ho

mossexuais; 2) a homossexualidade é, por- 
tanto, uma condição normal, “natural”; 3) o 
que é normal não pode ser imoral; e 4) por- 
tanto, as proibições contra os homossexuais 
não têm sentido.

Outros homossexuais rejeitam essa linha 
de raciocínio, afirmando que eles escolheram 
o estilo de vida homossexual a partir do seu 
livre arbítrio. Eles vêem com desprezo a pes
quisa sobre as causas da homossexualidade, 
dizendo que isso tacitamente quer dizer que 
tal orientação é anormal, qualquer que seja 
sua causa. Este último grupo de homosse
xuais parece perceber que a pesquisa nas 
causas genéticas da homossexualidade está, 
portanto, longe de ser conclusiva. Por outro 
lado, estudos indicam um considerável nú- 
mero de condições genéticas causadas, que 
ninguém desejaria rotular como “anormal”. 
A pesquisa da City of Hope, por exemplo, 
fortemente sugere que o alcoolismo é uma 

condição geneticamente relacionada.9 O 
mesmo é verdade com a esquizofrenia.

Como Joe Dallas corretamente indicou, 
“ao invés de continuar o debate ‘natureza 
versus educação’, devemos perguntar se a 
homossexualidade é desejável, saudável e 
moral, não importa quais sejam os fatores 
que determinem sua existência”.10 Do con- 
trário, os defeitos de nascimento deveriam 
ser considerados naturais e normais.

Todos nascemos com inclinações e ten
dências que a futura pesquisa pode revelar 
como sendo geneticamente relacionadas. 
Mas em nenhum lugar a Bíblia traz implíci
to que tais inclinações ou limitações neguem 
suas proibições contra agir a partir destas 
tendências de forma imoral e não ética. Em 
relação às Escrituras, inclinações e tendên
cias de qualquer tipo não são pecado pelo 
qual sejamos pessoalmente responsáveis. 
Elas são simplesmente parte da depravação 
geral da humanidade, a partir da queda. Mas 
todos nós somos responsáveis por aquilo 
que fazemos em nossa depravação. Nesse 
princípio está a base para toda justiça - hu- 
mana e divina. Sem isto, a base comum da 
interação humana torna-se uma confusão so
cial de incerteza, imaginação e especulação. 
Da perspectiva bíblica, como uma pessoa 
chega à sua condição de tendências ou incli
nações, é uma questão discutível. A questão 
real é como ela age face à inclinação para o 
álcool, interação homossexual, ou pensa
mentos e sentimentos lascivos.

Atos ou abuso

As publicações em favor da causa ho
mossexual freqüentemente expressam 
a idéia de que a homossexualidade não é 

condenada nas Escrituras. O que é condena
do são os abusos homossexuais tais como 
estupro, exploração, violência e idolatria. A 
literatura pró-homossexualismo busca esta
belecer essa tese de três formas:

Primeiro, nos textos claramente associan
do os atos homossexuais com estupro e vio
lência, estes autores vêem condenação apenas 
do estupro e da violência, não dos atos se
xuais em si. Assim, na narrativa de Sodoma, 
são a violência e outros pecados que estão 
sendo punidos, não a homossexualidade. Al- 
gumas dessas publicações chegam a sugerir 
que a palavra conhecer não se refere ao inter
curso sexual, mas simplesmente a “familiari- 
zar-se” (Gên 19:4-10). O mesmo argumento 
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é aplicado a Juizes 19:22-25. Tais eruditos 
afirmam ainda que as leis mosaicas, tais 
como Levíticos 18:22 e 20:13, condenam a 
idolatria mas não a homossexualidade.

Isso nos leva ao segundo argumento em 
favor da tese do estilo de vida homossexual: 
a narrativa bíblica de vários alegados rela- 
cionamentos homossexuais, que não são ex
plicitamente condenados. Nesse caso estão 
incluídos o suposto relacionamento de Davi 
e Jônatas (I Sam 18:1; 19:1; 20:30), que não 
recebe nenhuma condenação nas Escrituras, 
porque, argumentam, era um relacionamento 
de amor mútuo, livre de violência e idola
tria. Este, continua o argumento, era o caso 
de Ismael e Isaque (Gên. 21:9), Rute e Noe
mi (Rute 1:16 e 17) e José e Potifar (Gên. 
39). Alguns chegam até mesmo a incluir Na
bucodonosor e Daniel (Dan. 2 e 4).

Volvemo-nos agora para o terceiro e últi- 
mo ponto - como explicar os textos bíblicos 
que desaprovam os atos homossexuais e não 
podem ser interpretados como envolvendo 
violência, estupro e idolatria, como Romanos 
1:26-28. Em relação a esses textos, a literatu
ra pró-homossexual faz uma distinção sutil 
entre invertidos e pervertidos. A epístola aos 
romanos, propõe o argumento, não se refere 
ao homossexualismo “natural”, “normal” ou 
“permanente”, envolvendo um relaciona- 
mento de amor. Os defensores da idéia afir
mam que Paulo está falando daqueles ho
mossexuais que não são homossexuais per
manentes, ao afirmar que aqueles que fazem 
isto estão contra a sua natureza. Ele está ale
gadamente falando aos perversos heterosse
xuais que se envolvem em atos homosse
xuais a partir da lascívia. Assim, novamente, 
as Escrituras estão, supostamente, desapro
vando apenas a exploração, prostituição e 
homossexualismo libertino. Paulo, afirma-se, 
ignorava a distinção entre inversão e perver
são. Assim ele tratou toda atividade homos
sexual como sendo uma única. Obviamente, 
não se pode ter as duas coisas. Como poderia 
Paulo dizer que eles agiam contrário à sua 
natureza se ele ignorava tal distinção?

É aqui que o argumento genético torna-se 
extremamente importante para os homosse
xuais. Essa abordagem permite que eles afir
mem que a tendência homossexual é “natu- 
ral”. Se isso é verdade, então Paulo está ape- 
nas condenando o que era “contrário à natu
reza”.11 Um estudante da Bíblia respondería 
que “natural” e “contra a natureza”, em Ro
manos, refere-se à intenção original de Deus 

na Criação, não a qualquer condição poste
rior à queda (Gên. 1:27; 2:18 e 24).12 Todas 
as condições humanas estão agora mancha
das e são mais ou menos “antinaturais”.

Cuidadosos estudantes das Escrituras não 
serão facilmente convencidos de que os tex
tos do Velho Testamento contrários à ativi
dade homossexual sejam inválidos. A narra
tiva de Sodoma e Gibeá (Gên. 19:4-10; Jui
zes 19:22-25) realmente descrevem violên
cia homossexual e estupro. Contudo, as Es
crituras condenam ambos, tanto a violência 
como o homossexualismo. Isso é claro em 
Levíticos 18:22 e 20:13, onde macho deitar- 
se com macho é evidentemente condenado. 
O fato de que isso é classificado como abo
minação não indica apenas uma condenação 
de idolatria. Do ponto de vista bíblico, tanto 
a idolatria como as práticas associadas com 
ela eram condenadas.13 Alguns têm sugerido 
que Cão agrediu homossexualmente o seu 
pai; contudo, a maldição de Noé sobre Cão 
não provê nenhuma base para inferir-se 
aprovação para tal ato (Gên. 9:20-27).

No Novo Testamento, a maioria das refe- 
rências homossexuais aparece nas listas de 
vícios, tais como I Cor. 6:9-11. A maioria 
dessas passagens não envolve violência ou 
idolatria. Esse é o caso em Rom. 1:26-28, 
onde o ato homossexual em si mesmo é des
crito como um vício. A idéia de que Paulo 
aqui condena apenas os pervertidos e não 
aqueles cuja homossexualidade é “natural”, 
não pode ser substanciada.14 Além disso, o 
consistente testemunho da literatura judaico- 
cristã opõe-se ao estilo de vida homossexual.

_______O que diz Paulo realmente_______ O argumento básico contra os textos do
Novo Testamento é a teoria da inver- 

são-perversão, como descrita anteriormente. 
Em Romanos 1:24-28, Paulo supostamente 
opõe-se ao abuso homossexual, não aos atos 
homossexuais, que, segundo se argumenta, 
devem ser vistos como naturais ao indiví- 
duo. Como foi observado anteriormente, os 
termos-chave nesses versos são as expres
sões “natural” e “antinatural” (contrário à 
natureza); e muito depende do significado 
que Paulo atribui a tais termos. O coração 
do problema tem a ver com as fontes às 
quais o apóstolo faz alusão, ao afirmar que a 
homossexualidade é antinatural. 15

Esse contexto demonstra claramente que 
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Paulo usou o grego, e, particularmente, ter- 
mos da ética estóica. Mas o apóstolo não usa 
os termos e conceitos da mesma maneira em 
que estes eram usados pelos estóicos. Como 
os estóicos, Paulo provavelmente definiu 
“natureza” como a ordem providencial do 
mundo. Contudo, para o panteísmo estóico, a 
natureza era Deus. Eles criam que a existên
cia havia continuado em círculos infindáveis 
e recorrentes, seguindo uma “lei” ou “fórmu
la” fixa, chamada logos. Por outro lado, o 
Deus de Paulo está acima, além e distinto da 
Natureza. Para ele, a Natureza, desde a que
da, não é mais determinativa da essência hu- 
mana. De sua perspectiva, o apelo à Nature- 
za, em um mundo caído, para determinar o 
que uma pessoa deve ou não ser é, na melhor 
das hipóteses, relativo, e na pior, completa- 
mente sem valor. Dentro da Natureza, ape- 
nas distinções relativas podem ser feitas en- 
tre o que é natural e o que é antinatural.

Paulo não partilha dos conceitos estóicos 
acerca de uma autoridade absoluta e determi
nista na Natureza. Para ele não há Natureza 
que seja separada de Deus ou que possa ser 
identificada com Ele. Paulo ensinou que ape- 
nas a intenção original de Deus para a huma- 
nidade pode ser considerada determinante em 
definir a essência dos seres, e que Deus reve- 
lou Sua vontade has Escrituras. É difícil ver, 
na referência à “Natureza”, nesse texto, que 
Paulo estivesse querendo significar outra coi- 
sa senão o mundo e a humanidade como in
tencionados e criados por Deus; o “antinatu
ral” como sendo uma conseqüência da queda, 
e, portanto, não parte da intenção de Deus 
para a sexualidade humana. A abrangência 
cósmica da queda e degradação da humanida
de descritas no primeiro capítulo de Romanos 
incluem tanto judeus como gentios. Nesse 
contexto, a homossexualidade não é tratada 
apenas como uma expressão de idolatria cul- 
tista. Ao contrário, ambos são relacionados 
com as conseqüências da desconsideração do 
desígnio e propósito do Criador.

Como o Dr. D. Field declara: “Ao escre- 
ver acerca das ‘relações naturais’, Paulo não 
está se referindo aos homens e mulheres, in
dividualmente, como eles são. Sua tela é 
muito mais ampla. Ele está conduzindo o ar
gumento ao passado, de forma muito mais 
radical. Por ‘antinatural’, ele quer dizer ‘anti
natural à humanidade de acordo com o mo- 
delo da criação de Deus’. E esse modelo ele 
claramente entende ser heterossexual. As- 
sim, a distinção entre perversão e inversão (a 

qual Paulo dificilmente poderia ter feito), 
está fora de ordem.” 16

Quem é meu próximo?

Até agora temos falado acerca da homos
sexualidade em termos abstratos. Na 
vida real ela nunca aparece dessa forma; há 

sempre uma pessoa ou pessoas envolvidas. 
Muitos cristãos falam muito sobre a homosse
xualidade como se ela fosse algo em outro pla
neta. Isso ocorre, em grande medida, porque as 
pessoas deixam de fazer a distinção entre os 
homossexuais ativos, possivelmente promís
cuos, e a pessoa com inclinações homosse
xuais, que não é sexualmente ativa. Portanto, o 
pensamento de encontrar um adventista ho
mossexual é, para dizer de forma branda, mui- 
to desconfortável. Quando nos encontramos 
com um homossexual, descobrimos que ele, 
ou ela, é parte de nós - um ser humano com 
esperanças e planos, sonhos e desejos. Para 
muitas pessoas isto está muito próximo para 
ser entendido. Freqüentemente tal situação re
vela a ambivalência e a vulnerabilidade dos 
nossos próprios impulsos sexuais. A chamada 
homofobia é freqüentemente o medo do eu, ou 
medo do desconhecido. O medo levanta bar
reiras. O amor constrói pontes.

Em meu primeiro ano de ministério pasto- 
ral, fui abordado por um jovem quase com a 
minha idade, o qual confidenciou-me sua incli
nação homossexual. Ele era um professor num 
internato de rapazes. Desejava ser moral e eti
camente responsável pelos adolescentes sob 
sua responsabilidade, mas confessou que esta 
era a sua luta. Embora não possa lembrar-me 
de jamais ter formado anteriormente uma atitu
de acerca dos homossexuais, eu devo tê-los es
tereotipado como estúpidos, obscenos e sujos.

Minha primeira reação foi de descrença. 
Aqui estava um jovem devoto, consciente, 
inteligente e bem-educado, iniciando sua 
carreira profissional. Ele não poderia ser um 
homossexual. Ele era muito parecido comi
go! Eu era muito jovem para oferecer-lhe 
aconselhamento ou sugestões. Lembro-me 
de que estávamos sob algumas árvores, fora 
da chuva que caía leve, e discutimos suas 
opções, de amigo para amigo. Uma possibi
lidade seria ele servir como ministro, assim 
poderia tratar com outros grupos de pessoas 
que não jovens rapazes. Isso ele fez poste
riormente. Tornou-se, e ainda é, um bem-su
cedido ministro adventista do sétimo dia.

O jovem doutor da lei, na história de Je- 
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sus sobre o bom samaritano, desejava saber 
como herdar a vida eterna (Luc. 10:25-37). 
Jesus lhe disse “Amarás ao Senhor teu Deus 
de todo o teu coração, e de toda a tua alma, e 
de todo o teu entendimento, e ao teu próxiino 
como a ti mesmo”. O jovem doutor da lei, 
querendo justificar-se, perguntou “quem é o 
meu próximo?” A resposta de Jesus, a pará- 
bola do bom samaritano, ilustra que o próxi- 
mo pode ser alguém contra quem nossa so
ciedade e a igreja têm mantido um precon
ceito tradicional. Quando Jesus terminou Sua 
história, Ele perguntou ao doutor da lei: 
“Qual destes três te parece que foi o próximo 
daquele que caiu nas mãos dos salteadores?” 
O preconceito do doutor da lei ainda não per
mitiu que ele tomasse o nome samaritano 
nos seus lábios. Assim, ele disse: “Aquele 
que usou de misericórdia para com ele.” E 
Jesus completou: “Vai tu, e faze o mesmo.”

Como cristãos adventistas, exaltamos a ins
piração e a autoridade da Bíblia. Não aceita
mos o estilo de vida dos homossexuais como 
uma alternativa cristã. Rejeitamos isso não ape- 
nas por causa das declarações negativas das Es
crituras, condenando tal prática. Nós a desapro
vamos por causa das muitas afirmações bíbli- 
cas descrevendo o estilo de vida heterossexual 
como o plano de Deus para a sexualidade hu- 
mana. Se a criação e queda, como descritas na 
Bíblia, corretamente descrevem nossa situação, 
então, afirmar as relações homossexuais como 
“naturais” é equivalente a considerar a queda 
como algo bom. Nesse caso, não necessitamos 
de redenção, e nos descartaríamos das Escritu
ras como algo irrelevante.

Muitos cristãos deploram as tentativas da li
teratura homossexual de mudar o testemunho 
bíblico. Como Jones observa, “a única forma 
de neutralizar o testemunho bíblico contra o 
comportamento homossexual é, ou grosseira
mente mal interpretar a Bíblia, ou minimizar 
sua autoridade. Os apologistas do movimento 
‘cristão gay’ tendem a fazer as duas coisas”.17

Por outro lado, a Bíblia não dá à Igreja 
nenhum mandato para ameaçar o indivíduo 
com orientação homossexual como o pior 
pecador entre todos os outros. Se alguém 
com um problema de drogas ou álcool tem 
caído, somos motivados pelo amor de Cristo 
a intensificar nossa ajuda e cuidado por essa 
pessoa. O mesmo deve ser verdade com re
lação ao homossexual.

Nenhum de nós deveria subestimar o poder 
de Deus em transformar vidas e curá-las. Nos- 
sos mórbidos, e algumas vezes exagerados 

medos e ódio pelos pecadores homossexuais, 
nunca deveriam ser transferidos para o indiví- 
duo lutando com a homossexualidade. Se a 
igreja deve ministrar aos pecadores homosse
xuais, como ela deve ministrar aos demais pe- 
cadores, então deve tornar-se um lugar onde 
aqueles que sentem o desejo homossexual pos
sam ser bem-vindos. Ele deve tomar-se um lu- 
gar onde tais pessoas possam receber o apoio 
da oração, aceitação e ajuda para mudar.
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PASTOR

O pastor e a igreja
HORNE P. SILVA

D.Min., ex-professor de Teologia, jubilado, reside 
em São Paulo, SP.

Ao vir a este mundo, Jesus tinha como 
objetivo primeiro o estabelecimento 
de Seu reino da graça. Posterionnente, esta

belecería o reino da glória. Para a execução 
desse plano salvífico, poderia contar com o 
Seu poder, ou convocar as hostes celestiais. 
De maneira extraordinária e miraculosa, o 
Seu evangelho poderia ser pregado, e todo o 
programa da salvação ser executado muito 
rapidamente, com êxito total.

Mas não foi este o processo escolhido por 
Deus. Nosso Pai resolveu salvar o homem 
através do homem, com o homem. Poderia ter 
usado outro método, porém, foi este o que es
colheu. Assim sendo, Jesus, ao dar início a 
Seu ministério, chamou alguns poucos ho- 
mens para auxiliá-Lo. Eram homens simples, 
um ou outro dotado de melhores condições in
telectuais. Necessitavam ser trabalhados, me- 
lhor preparados. Sabendo que tinha pouco 
tempo, Jesus gastou cerca de dois terços do 
Seu tempo de trabalho preparando-os para o 
ministério. Através de palavras e ações, foi- 
lhes mostrando a tarefa que deveriam realizar.

A primeira coisa que Jesus fez com os 
Seus discípulos foi buscar convencê-los de 
que Ele era o Filho de Deus, o “Pão que des- 
ceu do Céu”. Isso somente seria possível 
através da convivência diária deles com o 
Salvador. Por isso estavam juntos, dia e noi- 
te. E mais tarde puderam dizer que falavam 
daquilo que viram e ouviram.

"O êxito da comissão

Passado o tempo de preparo e experiên- 
cia, Jesus lhes ordenou: “Ide por todo o 
mundo, fazei discípulos de todas as nações, 

batizando-os em nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo; ensinando-os a guardar todas 

as coisas que vos tenho ordenado, e eis que 
estou convosco todos os dias até à consuma
ção dos séculos.” (Mat. 28:19 e 20).

Aqueles tímidos, limitados e medrosos 
discípulos, levantaram-se cheios de fé, con
vicção e disposição, de tal maneira que nin
guém mais poderia segurá-los. Não havia 
hora nem lugar para falar a respeito do Sal
vador. Rejeitados, injuriados, perseguidos, 
saíam de uma prisão e entravam em outra; 
mas o evangelho seguiu seu curso, sendo di
vulgado no mundo conhecido de então.

Mas como isso foi possível? Primeira- 
mente, eles ficaram em Jerusalém, reunidos, 
“perseverando unânimes’ em oração”, até 
que receberam o Espírito Santo. E, cheios 
do Espírito Santo, explodiram por todos os 
lados com as boas novas de salvação.

No início eram doze, depois 70, depois 
120, e depois cada converso tomava-se um 
discípulo pregador. Naquele tempo, o batis- 
mo era uma ordenação para pregar. Por isso, 
não é de admirar que o evangelho foi pregado 
a todo o mundo conhecido daquela época.

Com o crescimento da Igreja, apareceram 
os problemas que acabaram prejudicando o 
avanço da evangelização. Convocando-se 
toda a comunidade dos cristãos, foram eleitos 
diáconos para ajudar a Igreja e os apóstolos 
puderam consagrar-se exclusivamente “à ora- 
ção e ao ministério da Palavra” (Atos 6:1-7).

Assim a Igreja crescia “contando com a 
simpatia de todo o povo. Enquanto isso, 
acrescentava-lhes o Senhor, dia a dia, os que 
iam sendo salvos” (Atos 2:47)..

Será que é possível repetir a mesma expe- 
riência de êxito evangelístico, vivida pela 
Igreja Apostólica? Alguns de nós, exami
nando os relatórios que chegam ao nosso co
nhecimento, sem dúvida nos apressaríamos 
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a dizer sim. Mas, nesse ponto, cabe outra in
dagação: Não estaríamos nós vivenciando 
um triunfalismo falso, baseado em números 
que talvez não correspondam à realidade9 E 
ainda que sejam reais, o que isso representa 
diante de Deus, levando-se em conta os mi
lhares de indivíduos que nunca ouviram do 
evangelho de Cristo?

Reavaliando prioridades

Inquieta-me a necessidade que temos, 
como pastores, de priorizar nossa vocação 
ministerial, a fim de conduzirmos a Igreja a 

uma experiência cristã elevada, e de íntima 
comunhão com seu Senhor. Isto é indispensá
vel para que cumpramos os objetivos para os 
quais Deus nos chamou, e os propósitos para 
os quais Sua Igreja foi estabelecida. Devemos 
estar lembrados de que nem sempre o êxito 
segundo os homens se enquadra na medida 
do verdadeiro êxito, segundo Deus.

Mas, o que especificamente deveriamos 
fazer? E aqui passo a falar como membro da 
Igreja, por mais de cinco décadas, sobre 
aquilo que sei, vejo e sinto.

Para mim, o pastor é um sacerdote. O sa
cerdote era o representante do povo diante 
de Deus. Seu porta-voz e mediador entre Ele 
e o povo. O sacerdote dirigia o culto e ins
truía o povo com relação à vontade de Deus. 
Tinha a função especial de dirigir o cerimo
nial do santuário, presidia o culto público, 
intercedendo em favor do povo, para que 
este obtivesse o perdão dos pecados, incum
bindo-se também da manutenção do ritual 
de boas relações entre Deus e Seus filhos.

Atualmente, os pastores exercem funções 
semelhantes. Em certo sentido são sacerdotes. 
Falando dos pastores, Ellen White os classifi
ca como “representantes de Cristo”, “mensa- 
geiros de Deus”, “designados para atuar no lu- 
gar de Cristo”, “subpastores de Cristo”, “mor
domos dos mistérios de Deus”, “guardiães es- 
pirituais do povo colocado sob seu cuidado”. 
Entre outras expressões. Embora creiamos 
que Cristo é o único sumo sacerdote e que o 
caminho para o Céu somente pode ser encon
trado através dEle, cremos também que o pas- 
tor mostra esse caminho ao pecador. Nesse 
sentido, ele é, sim, um sacerdote.

Ministrar ou administrar

Infelizmente, o sacerdote desviou-se do 
seu caminho. Lemos em Oséias 3:9 que, 

“como é o povo, assim é o sacerdote”. É 
uma tragédia que o sacerdote foi se tomando 
ainda pior do que o povo. É-nos dito, em 
Sofonias 2:4 que eles “profanaram o santuá
rio, e violam a lei”. E Miquéias acrescenta 
que eles “ensinavam por interesse” (Miq. 
3:11). Comentando esse versículo, Selden 
afirma que “os sacerdotes de Roma deseja
vam duas coisas: obter o poder dos reis e o 
dinheiro do povo”. Tal foi a delinqüência sa
cerdotal que o último profeta do Velho Tes
tamento disse: “Atirarei excremento aos 
vossos rostos” (Mal. 2:1-3).

Graças a Deus, que Jesus veio restaurar o 
trabalho do sacerdote como pastor. A Pedro, 
que mais tarde seria um grande pastor, Cris- 
to indagou com insistência: “Amas-me?” 
Para em seguida, com a mesma ênfase amo- 
rosa, apontar-lhe a suprema prioridade: 
“Pastoreia as minhas ovelhas” (João 21:15- 
17). O discípulo ouviu também a comissão: 
“Ide e ensinai”.

Dessa forma, estou seguro de que o traba- 
lho do pastor, como o do sacerdote, é mais 
de ministrar do que administrar.

Não necessitamos de multiplicar sermões 
e reuniões sobre o que devemos fazer e falar 
de Deus, ou de Cristo, aos outros. O de que 
mais necessitamos é Cristo. O falecido Pas- 
tor Robert Pierson, ex-presidente da Asso- 
ciação Geral, disse certa vez que “a maior 
necessidade do mundo hoje é de Cristo”. A 
maior necessidade dos meus amigos, irmãos 
da Igreja Adventista do Sétimo Dia é Cristo. 
Necessitamos conhecê-Lo. É possível que 
nos esforcemos para conhecê-Lo e não o 
conseguimos.

Possuir para dar

Alguém disse que evangelismo é parti- 
lhar Cristo. Mas como a Igreja pode 
compartilhar sua fé com os outros, quando 

não O conhece experimentalmente? Ela ne
cessita, primeiro, recebê-Lo de alguém que 
O conheça como Moisés O conhecia. Al- 
guém que seja amigo dos amigos de Deus, 
que tenha falado com Ele, como o faziam 
Abraão, Elias, Davi, Pedro, João e muitos 
outros.

Estamos, como Igreja, necessitando do 
Pão do Céu, porque temos fome. Necessita- 
mos que a Água da Vida seja derramada em 
nossa alma ressequida. Sabemos que o sétimo 
dia é o verdadeiro sábado, conhecemos nossa 
obrigação quanto à devolução do dízimo, 
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nosso dever quanto à modéstia cristã. Sabe- 
mos que carne, cigarros, bebidas alcoólicas e 
drogas não nos fazem bem. Conhecemos as 
regras de um viver saudável. Estamos bem 
informados a respeito de muitas boas coisas, 
altamente necessárias. Mas carecemos saber 
mais sobre Deus e Seu Filho Jesus Cristo.

Se tivéssemos um relacionamento vivo 
com Cristo, quer como Igreja, quer como in- 
divíduos, o mundo o percebería; e, certamen
te, viria abordar-nos a Seu respeito. E nós te
ríamos alguma coisa para dizer ou para dar.

____________ Dever pastoral____________  A mensagem de Cristo, Sua vida inteira, 
foi uma revelação do caráter de Deus. 

É lógico que, pela leitura da Bíblia e de ou- 
tras obras inspiradas, podemos alcançar uma 
visão mais clara de Deus e começar a conhe- 
cê-Lo melhor. No entanto, desejo dizer aos 
meus queridos pastores, que, como membros 
da Igreja, anelamos muitíssimo ouvi-los fa- 
lando desse conhecimento íntimo e pessoal 
com Deus, provendo-nos em primeira mão o 
conhecimento do Deus a quem servem.

Existem muitas pessoas que deixam a 
Igreja. E não procuram associar-se a nenhu
ma outra, porque sabem que não encontram 
uma que preencha o profundo vazio da 
alma. Saem desiludidas, amarguradas, fa
mintas e sem esperança. Não conhecem a 
Deus. Nunca Lhe foram apresentadas. 
Aqueles que tinham a responsabilidade de 
revelá-Lo simplesmente falharam.

Nenhum pastor deveria usar como des
culpa a informação de que cada pessoa pode 
conhecer a Deus através da leitura da Bíblia 
e da oração. É certo que através desses 
meios podemos conhecê-Lo. Mas, é também 
positivo quando podemos encontrar alguém 
que O conhece e vive para Ele, relacionan- 
do-se com Ele de forma dinâmica e pessoal, 
transmitindo-nos essa viva experiência. O 
Senhor poderia usar apenas o estudo da Bí- 
blia e a oração para Se familiarizar conosco, 
mas viu a necessidade de usar seres huma
nos. Este é o seu método.

Sim, os membros da Igreja estão esperan
do ansiosamente por alguém que lhes ajude 
a ter uma experiência pessoal com Deus. 
Isso somente é possível quando o pastor, 
como um sacerdote, espera na presença de 
Deus, aprende dEle por meio do Espírito 
Santo, qualificando-se diante dos membros, 
trazendo-lhes a mensagem do Céu.

Conta-se que um padre encontrou-se com 
um homem, na rua, e perguntou-lhe; “Meu 
amigo, por favor, pode dizer-me onde fica o 
correio?” Depois que o transeunte ensinou o 
caminho, o padre, agradecido, disse-lhe: 
“Olha, meu filho, quando você quiser co
nhecer a Deus, pode vir falar comigo.” Ao 
que o outro lhe respondeu: “Mas se o senhor 
não conhece o caminho do correio, como 
pode ensinar-me o caminho do Céu?”

Talvez seja isso o que esteja acontecendo 
entre nós. O pastor, ocupado com muitas boas 
coisas, não tem tempo para conhecer a Deus; 
por conseguinte, não tem Deus para partilhar 
com seu rebanho. Está tão ocupado em admi- 
nistrar que não tem tempo para ministrar.

“A idéia de que o ministro é que deve ar
car com todos os encargos e fazer toda a 
obra é grande erro. Sobrecarregado e alque
brado, poderá descer à sepultura, quando, se 
os encargos tivessem sido divididos, como o 
Senhor pretendia, ele poderia ter vivido.” 
(Testimonies, vol. 6, pág. 435).

Pefil pastoral

Em suma, os membros de qualquer igre
ja esperam que seu pastor seja porta
dor das seguintes características:

1. Primeiro de tudo, um homem de Deus, 
vivendo com Deus, para trazê-Lo a nós.

2. Pregador de sermões bíblicos bem pre- 
parados, que não tenham o propósito de chi
cotear a igreja, mas de alimentá-la com o 
Pão da Vida.

3. Use os testemunhos do Espírito de Pro
fecia como “uma luz menor para guiar à luz 
maior”, que é a Bíblia. Esses testemunhos 
servem para orientar, guiar e unir a Igreja. 
Não são instrumentos de tortura.

4. Visitador dos membros, ricos e pobres, 
cultos e ignorantes, sem acepção de pessoas.

5. Disposição para orar pelos necessita
dos, e com eles, em seus lares.

6. Cuidado para não ferir ninguém com 
palavras duras e descorteses.

7. Sabedoria para sorrir, e ter sempre uma 
palavra de gratidão.

8. Ser estudioso, culto e atualizado.
9. Mensagens cristocêntricas, e não con

ceitos pessoais.
10. Ser um pastor, líder, cavalheiro, ami- 

go e irmão.
Se me permitem, gostaria de chamar isso 

de Os Dez Mandamentos que os membros da 
igreja esperam ver e sentir em seus pastores.
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AFAM

A sabedoria de Boaz
VASTI VIANA

Coordenadora da Afam na Divisão Sul-Americana.

No livro de Rute, encontramos o relato 
inspirado contando-nos a história des- 
sa jovem mulher e enaltecendo as qualida

des do casal Rute e Boaz. Ela, mulher es
trangeira que se auto-naturalizou israelita. 
Ele, grande empresário de Belém.

Dentre seus bem-sucedidos negócios, 
Boaz possuía fazendas de produção de ce
reais. Ele negociava com os comerciantes 
argutos, como também habilmente lidava 
com os espertos atravessadores.

Mesmo com tantas ocupações, Boaz to

mava tempo para ir, na época da sega, até às 
fazendas acompanhar de perto a colheita e 
conhecer cada um dos seus muitos segado- 
res e empregados. Costumava saudar a to- 
dos, tratando-os com gentileza e cortesia, di
ferentemente de alguns orgulhosos senhores 
que sequer cumprimentam seus servidores; 
nem lhes dão ouvidos. Deveria soar muito 
agradável para aqueles empregados a costu
meira saudação: “o Senhor seja convosco.”

Boaz conhecia até os pobres e estrangeiros 
que respigavam em suas terras. Por isso, certo 
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dia notou que havia gente nova na respiga e 
perguntou: “Quem é esta moça?” O capataz 
deu-lhe informações detalhadas sobre a nova 
respigadora. (2:6 e 7). Falou-lhe que a novata 
lhe dissera - “deixa-me colher”, indicando 
claramente que não queria participar da respi
ga sem estar devidamente autorizada. O capa
taz notou esse detalhe e o contou a Boaz.

Deferências e cuidados

Ao tomar conhecimento de quem ela 
era, Boaz ordenou aos segadores que a 
tratassem com bondade e deferência. Ele 

mesmo dirigiu-se a ela dando-lhe as boas 
vindas e oferecendo-lhe boas condições para 
o trabalho (2:8 e 9). Além disso, elogiou-a 
pelo que estava fazendo em favor da sogra e 
da família do falecido, como também pediu 
ao Senhor uma bênção para ela, com bonita 
retórica, até meio poética (2:11 e 12). Rute 
respondeu a Boaz com firmeza, mostrando- 
se respeitosa e reconhecida.

Na hora do almoço, Boaz convidou-a para 
comer, e ele mesmo serviu-a com generosas 
porções. Ela comeu comodamente sentada, 
sem pressa, até fartar-se e ainda sobejou.

Rute trabalhou nos campos de Boaz até o 
final da sega. A idosa 
Noemi preocupava-se 
com Rute. “Quando 
eu morrer, como fica
rá essa minha jo
vem?”, pensava Noe
mi.

Então ela explicou 
para Rute como eram 
os costumes e leis dos 
israelitas quanto a ca
samentos e heranças. 
Noemi ficou na ex
pectativa: “Será que 
Rute aceitará agir de 
acordo com os costu
mes e leis do povo de
Israel?” Rute ouviu-a atentamente. Aliás, 
essa era uma das grandes virtudes de Rute - 
ouvir! Depois de ouvir as orientações, Rute 
poderia recusar-se alegando ser ridículo to
mar as iniciativas. Afinal, no paganismo, 
onde fora criada, ela havia aprendido a obe
decer as ordens masculinas sem questionar. 
E, mesmo que se atrevesse a falar, ela não 
seria ouvida nem suas idéias aceitas, pelo 
contrário, seria punida.

É um tratamento que comprime a alma fe

Não ter o direito de ser 
ouvida é um tratamento que 
comprime a alma feminina, 

a faz murchar e sentir-se 
frustrada, diminuindo sua 

auto-estima e o gosto 
pela vida.

minina, a faz murchar e sentir-se frustrada, di
minuindo sua auto-estima e o gosto pela vida. 
Mas na verdade, é este o intuito do sistema 
social dos pagãos até mesmo nos dias de hoje. 
O objetivo é manter impune e livre a supre
macia e o autoritarismo masculinos, mesmo 
às custas da anulação da mulher, que no seu 
conceito vale menos do que um objeto.

Sem preconceitos

Rute, porém, sentia-se livre deste pre- 
conceito, pois havia se auto-naturali- 
zado israelita antes mesmo de deixar sua ter- 

ra. Ela declarou: “O teu povo é o meu povo, 
o teu Deus é o meu Deus.” Tudo muda para 
melhor na vida de uma pessoa, quando ela 
diz ao Senhor Jesus: “Tu és o meu Deus”. 
Jesus atende o convite, tornando-Se o Se- 
nhor da alma. Ele vem ao íntimo do ser e 
realiza poderosamente uma transformação 
tão maravilhosa, completa e perfeita, que 
não deixa traumas, nem sentimento de culpa 
e nem a sensação de perda por não continuar 
praticando os acariciados erros antigos.

Naquele momento, Rute estava vivendo 
esta experiência transformadora em sua 
vida, e ao ouvir as instruções, ela mostrou 

mais uma vez à sua 
sogra que havia assu
mido totalmente a ci
dadania israelense. 
Ela se dispôs a en
quadrar-se aos costu
mes do seu povo es
colhido, e às leis do 
seu novo país. Ela 
disse à sua sogra: 
“Tudo quando me 
disseres farei.”

Naquela noite, 
Boaz estaria na eira 
acompanhando o pe- 
neiramento da ceva
da. Rute se preparou 

e corajosamente foi cumprir sua parte do pro- 
jeto. Imagino que, em sua expectativa, Rute 
não adormeceu, mas ficou vigilante. Mais tar- 
de, Boaz acordou e percebeu a presença de 
uma mulher aos seus pés. Assustado e surpre
so, indagou: “Quem és tu?”

Ao ouvir essa pergunta, Rute não procu
rou evasivas do tipo “ah, sou sua empregada 
estrangeira, e estou aqui porque minha sogra 
disse isso e aquilo sobre as leis de Israel...” 
Não. Rute estava ali por sua própria resolu- 
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A atenção e o carinho 
encontrados no 

tratamento de Boaz para 
com Rute, a moabita, são 
um exemplo a ser seguido 

pelos esposos.

ção, após tomar conhecimento dos usos e 
costumes do povo de Israel, e não porque sua 
sogra determinou. Ela assumiu sua posição 
na sociedade israelense e pôde dizer com fir
meza: “Sou Rute, ... e tu és o remidor.”

_______ Missão cumprida___________  E interessante notar que Boaz não criti
cou Rute por ter tomado a iniciativa, 

ou por ter ido vê-lo àquele hora da noite. 
Pelo contrário, deu sua palavra de aprecia- 
ção por sua escolha (3:10). Boaz sabia o que 
deveria fazer como re- 
midor, e acrescentou: 
“Vou fazer tudo o que 
me pede.”

Que alegria Rute 
deve ter sentido! Mis- 
são cumprida. E o re- 
sultado? “Vou fazer 
tudo o que me pede.”

E agora? Como vol
taria Rute para casa 
sozinha, na escuridão 
da noite? Ambos eram 
tementes a Deus e ti- 
nham um bom nome a 
manter. Então eles decidiram que eles 
mesmos seriam os primeiros a preservar 
seus nomes limpos e ela ficou deitada aos 
seus pés até antes do amanhecer. Agora 
que tudo estava acertado, Rute deve ter 
adormecido tranqüila, mas não sei se Boaz 
conseguiu conciliar o sono naquela madru
gada (3:14).

Graças a Deus por homens de caráter ín
tegro como Boaz, que mesmo em circuns
tâncias tentadoras, colocam acima de tudo o 
temor de Deus e o bom nome como filhos 
do Rei Celestial, e preservam seu caráter 
puro, e o de outrem também.

Final feliz

Antes do sol raiar, Boaz disse para 
Rute: “Dá cá o roupão que tens sobre 
ti.” Há uma tradução que diz “coloque sua 

capa no chão.” Rute poderia ter pensado 
algo como “ora, por que no chão? Vai sujar 
de terra e palhas.” No entanto o pronto aten
dimento até para coisas um tanto “estra
nhas” é mais espontâneo quando se confia. 
Na capa, Boaz colocou grande quantidade 
de cereais prontos para uso, e mandou de 
presente para Noemi, como que mostrando 

aprovação para as instruções que dera à 
Rute. (3:16 e 17).

Boaz então tomou as providências legais ca
bíveis, casou-se com Rute, e, segundo o relato, 
“foram felizes para sempre”. A maior felicida
de do casal, todos nós sabemos, foi o fato de 
tornarem-se ambos avós do rei Davi. De sua 
descendência nasceu o Salvador do mundo!

Pastor, certamente você e sua esposa de
sejam que seu casamento perdure para sem- 
pre, cheio de amor e felicidade. Não seria o 
caso de observar as bem dirigidas atitudes 
de Boaz para com Rute?

Relembremos algu- 
mas:

1. Boaz, mesmo 
sendo tão ocupado, to
mava tempo para falar 
com Rute (2:8, 11,14; 
3:10 e 15). A comuni- 
cação fluente entre os 
dois é muito importan- 
te para o bom entendi
mento mútuo.

2. Boaz olhava para 
Rute quando falava com 
ela (2:10 e 13). Olhar no 
fundo dos olhos da pes-

soa amada, aproxima mais os corações.
3. Boaz elogiava as atitudes bonitas de 

Rute (2:11; 3:10 e 11). O elogio sincero, a 
palavra de apreciação, o reconhecimento, 
gratificam e animam a pessoa amada.

4. Boaz era sensível para com as expecta
tivas de Rute e procurava prover-lhe condi- 
ções e conforto (2:8 e 9). Essa atitude traz 
alegria e une mais os laços do coração.

5. Boaz convidava Rute para almoçar, 
sem pressa (2:4). Convites especiais, em da
tas comemorativas ou não, fazem a esposa 
sentir-se apreciada.

6. Boaz rogava bênçãos do Senhor para 
Rute (2:12). Orar e cultuar juntos alimenta o 
espírito e a alma.

7. Boaz não criticava as atitudes de Rute, 
antes a compreendia ((3:10 e 11). A crítica 
faz feridas nos corações, mas a compreensão 
constrói a solidez das afeições.

8. Boaz tinha uma conduta em público 
que preservava seu bom nome e o de Rute 
(3:11 e 14). O respeito mútuo promove a du
ração do relacionamento.

A sabedoria de Boaz alegrou e enrique
ceu o relacionamento com Rute. Pense nis
so, e ore para que o seu coração aceite e vi- 
vencie essa gratificante experiência.
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LIÇÕES AOS 
MEUS ALUNOS, 
vol. I - C. H. Spur- 
geon, Publicações 
Evangélicas Selecio
nadas, São Paulo, 
SP; 209 páginas.

Charles Haddon 
Spurgeon, “o prínci- 
pe dos pregadores”, 
é encontrado neste 
livro, na melhor ex
pressão do seu ensi- 
no pastoral. As li

ções constantes nos dez capítulos foram 
originalmente dirigidas aos seus alunos na 
Escola Bíblica que fundou para preparar 
pastores. Ninguém que se sente chamado 
para pregar a Palavra de Deus pode dar-se 
ao luxo de negligenciar a leitura de uma 
obra tão reconhecida e marcante que trata 
do assunto da pregação.

THE APPARENT 
DELAY - Amold Wal
lenkampf, Review and 
Herald Publishing As
sociation, U.S.A., 126 
páginas.

Muitos adventistas 
do sétimo dia cresce
ram esperando o retor
no do Senhor. Como 
seus irmãos e queri
dos que já morreram, 

até sentem alguma dose de culpa pelo apa- 
rente retardamento. Será que não existe 
algo que possa ser feito para apressar este 
acontecimento? O Dr. Wallenkampf exa
mina o que a Bíblia e os escritos de Ellen 
White falam sobre a época da segunda 
vinda de Cristo, e chega a uma positiva 
conclusão: Não precisamos nos sentir cul
pados pela “demora”. Devemos estar ale- 
gres pelo fato de que Deus ainda controla 
os eventos, e que Ele virá no tempo que 
Ele mesmo estabeleceu.

PREDESTINAÇÃO 
E LIVRE ARBÍTRIO 
— John Feinberg, Nor
man Geisler, Bruce 
Reichenbach e Clark 
Pinnock; Editora Mun- 
do Cristão, São Paulo, 
SP, 217 páginas.

Se Deus controla 
tudo, será que as pes- 
soas são realmente li
vres? Esta pergunta 
tem perturbado os 

cristãos há séculos. As respostas abrem-se 
num leque muito amplo. Até hoje há mui
ta discordância. Alguns vêem no livre ar
bítrio humano um reflexo do poder de 
Deus, que Ele mesmo autolimitou. Outros 
consideram o livre arbítrio no contexto do 
controle geral exercido por Deus. Neste li- 
vro, são apresentadas quatro perspectivas 
sobre a soberania de Deus e a liberdade 
humana.

PRINCÍPIOS DE INTER- 
PRETAÇÃO BÍBLICA - 
Louis Berkhof, Juerp, Rio de 
Janeiro, RJ; 173 páginas.

Ciência da interpretação 
é a melhor maneira de ex
plicar o que significa a pa
lavra hermenêutica, que 
não é outra coisa senão 
uma forma de leitura. Al- 

guém já afirmou que não há leitura que 
não seja hermenêutica, porque ler sem en- 
tender não é ler, é apenas articular pala- 
vras. Isso se aplica ao leitor da Bíblia que 
muitas vezes abandona a sua leitura, espe
cialmente a de trechos não narrativos, por
que não entende o que está lendo. Princí- 
pios de Interpretação Bíblica é um livro 
capaz de ajudar o estudante da Bíblia a fir
mar-se nos meandros da interpretação e 
conduzir o leitor comum ao bom entendi
mento da Palavra de Deus.
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